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D I R E C T O R  

Á  L V A R  O  V  A  L E N

A  V E R D A D E

O  q u e  é  a  v e r d a d e ?  E i s  
u m a  p e r g u n t a  s i m u l t a n e a ­
m e n t e  f á c i l  e  d i f í c i l  d e  r e s ­
p o n d e r ,  s o b r e t u d o  s e  n ã o  
t i v e r m o s  e m  c o n t a  a s  i n t e n ­
ç õ e s  d o  i n q u i r i d o r .

P o d e  s e r  a  t e s e  e m  q u e  s e  
s u s t e n t a  a p r e s e n ç a  d e  f a c t o s  
i n s o f i s m á v e i s  ; p o d e  s e r  t a m ­
b é m  e x p r e s s ã o  e r u d i t a  a  e s ­
c l a r e c e r  e s p í r i t o s  e m  d ú v i d a  
o u  i g n o r a n t e s ;  p o d e  s e r  a i n d a  
o  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a  n o ­
v o s  e n s a i o s ,  d e v a s s a n d o  e l e ­
m e n t o s  e s t r a n h o s ,  c o n f u s o s ,  
à e s p e r a  d e  s e r e m  r e v e l a d o s .  
P o d e  s e r  t u d o  i s s o  e  p o d e  
t a m b é m  s e r  a l g o  d i f e r e n t e .

A  v e r d a d e ,  p o r é m ,  a q u e l a  
q u e  d e s e j a m o s  s a l i e n t a r ,  
t e v e  a s u a  e x p r e s s ã o  m a i s  
a lta  n o  d i a  e m  q u e  u m  H o ­
m e  in f o i  c o n d e n a d o  p o r  s a b e r  
fa la r  a o  c o r a ç ã o  d o s  o u t r o s  
h o m e n s ,  p o r  l h e s  t e r  e n s i ­
n a d o  a ú n i c a  m e n s a g e m  q u e ,  
e m b o r a  n ã o  e s c r i t a ,  f i c o u  
m a r c a d a  c o m  o  s a n g u e  d u m  
J u s t o ,  d u m  I n o c e n t e !

Q u a n d o  P ô n c i o  P i l a t o s ,  
P r o c u r a d o r  d a  J u d e i a ,  n o  
c é l e b r e  e  i g n o m i n i o s o  j u l g a ­
m e n t o  d e  j e s u s  C r i s t o ,  L h e  
p e r g u n t o u  o  q u e  e r a  a  v e r ­
d a d e ,  e s t a v a  l o n g e  d e  s u p o r  
q u e  a  r e s p o s t a  à  s u a  p e r g u n t a  
e s t a v a  a l i  p r e s e n t e ,  a d o i s  
p a s s o s ,  f r e n t e  a  f r e n t e ,  t ã o  
c l a r a ,  t ã o  l u m i n o s a  e  t ã o  s e ­
r e n a  q u e  s ó  o  ó d i o ,  a  c a l ú ­
n ia  e  a  t r a i ç ã o  p o d e r i a m  
c o n f u n d i r  o u  d e i x a r  d e  r e p a ­
rar .

A  v e r d a d e  d u m a  v i d a  i n t e i ­
r a m e n t e  V o t a d a  a o  b e m  d a  
h u m a n i d a d e  e s t a v a  a l i  p r e ­
s e n t e ,  c o m  e f e i t o ,  à  e s p e r a  
d u m a  d e c i s ã o  q u e  i r i a  f i c a r

p a r a  a  p o s t e r i d a d e  c o m o  a  
m a i s  a b j e c t a  e  a  m a i s  i n s i ­
d i o s a  d e  t o d a s  a s  s e n t e n ç a s .

N ã o  e r a  o  H o m e m  i n v u l g a r ,  
e x t r a o r d i n á r i o ,  S e n h o r  d u m a  
f é  i n a b a l á v e l  e  i m a c u l a d a  q u e

Por
Á L V A R O  P E R E I R A

t i n h a  o  d e v e r  d e  e l u c i d a r  o u  
r e v e l a r  t a l  v e r d a d e ,  p o r q u e  
e s s a  e s p a l h o u - a  E l e  n o  d e ­
c u r s o  d a  S u a  E x i s t ê n c i a  p o r  
o u t r a s  v i a s  q u e  n ã o  a s  s u j e i ­
t a s  à  v i o l ê n c i a  e  à  a m e a ç a ;  
m a s  s i m  o  j u i z  q u e  c o n h e c i a  
o  S e u  p r o c e s s o ,  a  S u a  a c u s a ­
ç ã o ,  e  d e v i a  s e n t i r  q u e  N a ­
q u e l e  C o r p o  d e s p r e z a d o ,  
a ç o i t a d o ,  v i l i p e n d i a d o ,  m i l  
V e z e s  o f e n d i d o ,  r e s i d i a ,  n a  
s e r e n a  r e s i g n a ç ã o  d o  S e u  
m a r t í r i o ,  t o d a  a  V e r d a d e  d a  
v i d a ,  a ta l  V e r d a d e  c o n s u b s ­
t a n c i a d a  n o  i m o r t a l  S e r m ã o  
d a  M o n t a n h a  e  q u e  O  l e v a ­
r ia ,  p o r  i s s o  m e s m o ,  s u p r e m a  
i n g r a t i d ã o  d o s  h o m e n s ! ,  a 
s u p o r t a r  o  m a i s  a b j e c t o  e  
d o l o r o s o  c a l v á r i o .

N o  m e i o  d a q u e l a  t u r b a  s e ­
d e n t a  d e  ó d i o  e  d e  V i n g a n ç a ,  
d e s v a i r a d a  p e l a  g a n â n c i a  e  
p e l a  i n v e j a ,  a p e n a s  h o u v e  
u m a  m u l h e r ,  C l á u d i a  P r o c u l a ,  
e s p o s a  d o  P r o c u r a d o r ,  q u e  
t e v e  o  p r e s s e n t i m e n t o  d e  
q u e  N a q u e l e  H o m e m  m a l t r a ­
t a d o ,  t r a í d o ,  d i f a m a d o  p e l a s  
m a i s  V is  a c u s a ç õ e s ,  e s t a v a  
a l g o  d e  d i f e r e n t e  d o s  o u t r o s  
h o m e n s ,  a l g o  d e  e x t r a o r d i ­
n á r i o  q u e ,  m e s m o  s o b  o  j u g o  
d o s  o p r ó b r o s ,  d o s  v e x a m e s  
e  d a s  p a n c a d a s ,  c o n t i n u a v a

n

A m a r —  é compor poemas 
Em que a Mulher é a rima 
E  o Homem o verso apenas 
Que os finaliza e assina!

II

Longe. . .
A  separar o nosso amor 
Apenas a distância,
—  Mísero obstáculo sem importância, 
A que não damos valor — ,
Mas que é, talvez, o sustentáculo 
Do nosso amor. . ,

s e r e n o ,  h u m i l d e ,  a  m o s t r a r  
m a i s  p i e d a d e  p a r a  c o m  o s  
c a r r a s c o s  d o  q u e  c o m p a i x ã o  
p o r  S i  p r ó p r i o .

O  S e u  o l h a r ,  o  ú l t i m o  o l h a r  
d e  J e s u s  l a n ç a d o  à q u e l a  
g e n t e  d e s p r a v a d a  e  m á ,  t i n h a  
a i n d a  o  m e s m o  f u l g o r ,  o  
m e s m o  b r i l h o ,  a  m e s m a  c h a ­
m a  d e  a m o r  q u e  E l e  o f e r e ­
c i a  a o s  S e u s  d i s c í p u l o s .  T a l  
o l h a r  n ã o  p o d i a  t r a i r ,  t a l  
o l h a r  e r a  o  s í m b o l o  d a  V e r ­
d a d e  q u e  o s  h o m e n s  n ã o  
q u e r i a m  V e r ,  n ã o  q u e r i a m  
a c r e d i t a r .  A p e n a s  a q u e l a  
m u l h e r  s e n t i a  n e s s e  o l h a r  o  
c l a r ã o  q u e  u m  d i a ,  m a i s  
t a r d e ,  h a v i a  d e  i l u m i n a r  o  
n i u n d o  d a  f é  p a r a  s e m p r e .  
E  p a r a  e l e  r o g o u  a  d e s e j a d a  
c l e m ê n c i a .

T a l  s ú p l i c a  n ã o  f o i  a t e n ­
d i d a ,  é  c e r t o ;  m a s  e l a  f i c o u  
c o m o  l u z  a  b r i l h a r  n o  p é l a g o  
d a  d e v a s s i d ã o .  C l á u d i a  P r o ­
c u l a  f o i  a  ú n i c a  q u e  n ã o  q u i s  
m e r g u l h a r  o  c o r p o  n a  l a m a  
e s p a l h a d a  à s u a  r o d a .  P o u c o  
m a i s  s e  c o n h e c e  d a  s u a  v i d a ,  
m a s  e s t e  p o u c o ,  p e l o  q u e  f e z  
a  f a v o r  d o  p o b r e  C o n d e n a d o ,  
b a s t o u  p a r a  a  t o r n a r  d i g n a  e  
b e n d i t a  e n t r e  a s  m u l h e r e s .

A i n d a  h o j e ,  e m b o r a  o s  h o ­
m e n s  t e n h a m  m a i s  c o n s c i ê n ­
c i a  d a  i n j u s t i ç a  q u e  V i t i m o u  
J e s u s  C r i s t o ,  o s  J u d a s ,  o s  
C a i f á s ,  o s  A n á s  e  o s  P ô n c i o s

(Continua na página 4)

nasce
U M  P O V C

Por Amaral Frazão
A q u i  h á  a n o s  v i  u m  filme 

q u e  s e  e x i b i a  e m  q u a l q u e r  
c i n e m a .

I n t i t u l a v a - s e  « C o m o  n a s ­
c e  u m  p o v o »  e  l e m b r o - m e  
d e l e  c o m o  s e  f o s s e  h o j e ,  q u e  
já  n à o  f r e q u e n t o  c i n e m a s .

E r a  a d m i r á v e l  d e  r e a l i z a ­
ç ã o ,  m a s  p r i n c i p a l m e n t e  i m ­
p r e s s i o n a n t e  s o b  a s p e c t o  p a ­
t r i ó t i c o .  E r a  u m  filme  q u e  
v e i o  n o  m o m e n t o  p r ó p r i o ,  
c o m o  i n s t r u m e n t o  e v o c a t i v o  
d e  u m a  g r a n d e  d e m o c r a c i a .

A t r a v é s  d n s  s u a s  c e n a s  
m a i s  e m o c i o n a n t e s ,  s e n t e - s e  
p a l p i t a r  u m  g r a n d e  p o v o  q u e  
q u e r  v i v e r ,  q u e  s e  f e z  à  s u a  
c u s t a  e m  p o u c o  m a i s  d e  u m  
s é c u l o .

« C o m o  N a s c e  u m  P o v o  I» 
é  a  h i s t ó r i a  h e r ó i c a  e  d o c u ­
m e n t a d a  d a  i n t e n s a  lu t a  d a  
l i b e r d a d e  c o n t r a  a  a g r e s s ã o .  
D e s s a  l u t a ,  s i m p l e s  e p i s ó d i o  
e n t r e  t a n t o s  d e  q u e  r e s u l t o u  
o  e n g r a n d e c i m e n t o  d a  p á t r i a  
d e  R o o s e v e l t ,  a  l i b e r d a d e  
s a i  v i t o r i o s a  d a  t i r a n i a .  O  
p o v o  i n d í g e n a ,  o s  c o l o n o s  
d o  T e x a s ,  o p r i m i d o s  p o r  u m  
s i s t e m a  q u e  l h e s  s u g a v a  t o ­
d a s  a s  e n e r g i a s ,  s a c u d i u  o  
j u g o  e  p r o c l a m o u  a  s u a  e m a n ­

c i p a ç ã o  m o r a l  e  j u r í d i a  

F o i  f o r m i d á v e l  a  a c ç ã  
d e s e n v o l v i d a  p o r  a q u e l e s  l t  
t a d o r e s  h o m é r i c o s .  D e m o l i ­
r a m  u m a  e s c r a v a t u r a ,  m a s  
f u n d a r a m  u m a  c i v i l i z a ç ã o  e  
e n g r a n d e c e r a m  a  N a ç ã o  q u e  
t e m  s a b i d o  m a n t e r  p r i n c í p i o s  
d a  l i b e r d a d e  e  d a  t o l e r â n ç i a ,  

F o i  s o b  e s t e  a s p e c t o  q u e  
e u .  v i  « C o m o  N a s c e u  u m  
P o v o ! » .  R e c o r d o - m e  b e m .

S o b e r b o  d e  t é c n i c a ,  s e m  
d ú v i d a ,  p e r f e i t o  n a  i n t e r p r e ­
t a ç ã o  e  n a  i m a g e m ,  m a s  
a c i m a . d e  t u d o  o b r a  s o c i a l  
e m  q u e  a  p e s s o a  h u m a n a  e  
o s  d i r e i t o s  d e  u m  p o v o  q u e  
s a b e  e l e v a r - s e ,  e s t ã o  a c i m a  
d e  t o d o s  o s  p r e c o n c e i t o s  p o ­
l í t i c o s .

D o s  p r e c o n c e i t o s  d e  r a ç a  
é  q u e  e s s e  m e s m o  p o v o  n ã o  
s a b e  o u  n ã o  q u e r  l i b e r t a r - s e .

Veja:
P á g in a  S

c * 0  M e u  D i á r i o  *
E x c l u s i v a  p a r a  < A  P r o v i n d a »

M esão  F r io PINTO da COSTA

P a s s a n d o  d a  v i l a , ' e s t r a d a  
a r r i b a ,  e m  d i r e c ç ã o  à  B o c a  
d o  I n f e r n o ,  l a d e a m o s  a  f o r ­
t a l e z a ,  q u e  n o s  f i c a  à  es , -  
q u e r d a ,  e  b e l o s  p a l a c e t e s  
d e  l i n h a s  m o d e r n a s ,  q u e  n o s  
f i c a m  à  d i r e i t a .

C o m e ç a m ,  e n t ã o ,  
a  d e s e n r o l a r - s e  a s  
p a i s a g e n s  d a  c o s t a  
m a r í t i m a ,  d u m  e n ­
c a n t o  e x c e p c i o n a l .

C a d a  r e c a n t o ,  u m  
p o r m e n o r  q u e  s u r ­
p r e e n d e  ; c a d a  r e ­
c o r t e ,  u m  q u a d r o  
s u s p e n s o  q u e  d e s ­
l u m b r a  !

O l h a n d o  a t r á s ,  a  
c a s a r i a a  d e s e n h a r - s e  
e m  s ó l i d o s  g e o m é ­
t r i c o s ,  f a n t á s t i c o s ,  
d e s i g u a i s ,  e m  g r u p o s  
f a s c i n a n t e s .

E m  b a i x o ,  a s  o n ­
d a s  q u e  v ê m  r o l a r  
n a s  a r e i a s ,  e s p a d a -  
n a n t e s ,  e m  o r f e ã o s  
p a r a  a d o r m e n t a r .

O s  a s p e c t o s  q u e  
s e  e s p r a i a m  p o r  t o d a  
a  c o s t a  a l é m ,  s ã o  
m a r a v i l h o s o s !

Portugal Pitoresco
C A S C A I S

'

Aspecto da conta e da vila
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V I D A

PROFISSIONAL

Médicos

D r .  Á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  A l m i r a n t e  R e i s ,  6 8 ,  1 .°  

T e l e f .  0262 4 5 - M O N T I J O
G o n su lia s  em  S a rilh o s  G ra n d es , 

às 9 h o ra s , to d o s os d ias , ex cep to  
ás se x ta s  fe iras.

D r .  F o u s t o  H e i v a

L a r g o  d a  I g r e j a ,  11 

D a s  t o  à s  13 e  d a s  15  à s  18 h .  

T e l e f .  0 2 6 2 5 6  -  M O N T I J O

D r ;  J .  S o u s a  C o r r e i a
CLÍNICA- DENTARIA 

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua Bulhão Pato, 58 — MON 1 1.10

D r .  C r i s l i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a

MÉDICO VETERINÁRIO 

R. Luís de Camões - MON 1 IJO 

Telefone 026 502

D r , *  I s o b e l  G o m e s  P i r e s

Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Almirante Reis, 68-1.° - Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 4 86i!)

Parteiras
F e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a

Parteira - Enfermeira 
Partos, injecções e tratamentos 

Rua Sacadura Cabral, n.° 50 
TELEF. 026487 —  M O N T I J O

A u g u s t a  M a r q .  C h a r n e i r a  M o r e i r a

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
Rua Tenente Valàdim, 29-1.° 

M O N T I J O

À r m o n d a  L a g o s

Parteira-Enfermeira 

PARTO SEM DOR 
Ex-estagiária das Maternidades de 

Paris e de Strasbourg.
De dia - R. Almirante Reis, 72 

Telef. 026038 
De noite - R. Machado Santos, 28 

MONTIJO

O rganizações 
; P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do Clube 
Radiofónico de P o r tu g a l,  o 
programa « REVISTA DES­
PORTIVA», uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I S T A  D E S P O R T I V A

15 minutos em que se’.fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Brevemente no ar o programa 
TOUROS, T O U R E I R O S , E 
TOU RADAS — um programa 
em que se diz a verdade sobre 
Festa Brava. Para a sua publi­
cidade consulte

O r g a n i z a ç õ e s  P r o g r e s s o

Trav. dà B icaaos Anjos,'27-1.°
T elef. 731315 L I S B O A

O N T I J O  PRAÇA DF
Pelo O rfanato

A Direcção do Orfanato 
Dr. César Fernandes Ven­
tura vem apresentar publica­
mente os seus agradecimen­
tos a todas as pessoas que 
contribuíram para a Campa­
nha de Aquisição de Agasa­
lhos para o In v e rn o  de 
1956/1957.

Segue a nota dos bene­
méritos e seus donativos :

C a m p a n h a  A q u i s i ç ã o  A g a s a l h o s  

I n v e r n o  1 9 5 6 - 1 9 5 7

O r f a n a t o  D r . C é s a r  F e r n a n ­
d e s  V e n t u r a

D. Adelaide Cunha, 20&00; 
Adelino A. Veríssimo, 50$00; 
AdelinoM. Jerónimo, Í00&00; 
Adriano Leão Leiria, 20$00; 
Alberto B. da Cruz, 20$00; 
Álvaro Tavar. Mora, 20$00; 
D. Amélia F. Gomes, 20$00; 
Américo Vie. Alves, 95$00;

António Duarte, 7$50; Antó­
nio Feliciano, 10$00; Dr. An­
tónio Ferreira da Trindade, 
100$00; António Filipe Ba ­
rata, 500$00; António Fir­
mino dos Santos L., 20$00 
António Q. Á lv a ro J„  50$00 
António João Serra, 20$00 
António J .  Gregó. J . ,  50Í&00 
António Joaquim M ., 20$00 
António M. da Silva, 20$Õ0 
António Nep. Cruz S., 20$00 
António de O. Sane , 100$00 
António Pilar Dimas, 20$0Q 
António Ramos Dias, 20$0Ó 
António R. Rasteiro, 50$00: 
António Rodrigues Tavares 
Junior, 50$00; António Sal­
gado, 20$00; Comandante 
António dos Santos Fernan­
des, 1 .000$00 ; A n t ó n i o  
Silva, ÍOOSOO; e Eng .0 Antó­
nio Ventura Santos, ÍOOSOO.

(Continua)

A «curva da morte»
e m  .  / I t c m t i / s

D e  v e z  e m . . q u a n d o  l e m o s  
n o s  j o r n a i s  a  e x i s t ê n c i a  d a  
« c u r v a  d a  m o r t e » ,  a q u i  e  
a l i .

E s s a s  « c u r v a s  d a  m o r t e » ,  
a q u i  e  a l i ,  s ã o  a  o r i g e m  d e  
i n ú m e r o s  d e s a s t r e s ,  m u i t o s  
d e l e s  f a t a i s .

M a l  s a b í a m o s  n ó s  q u e  
t a m b é m  t e r í a m o s  d e  a s s i ­
n a l a r e m  « n o s s a  c a s a » ,  u m a  
d e s s a s  v e r d a d e i r a s  r a t o e i ­
r a s .

Q u e m  d e s c e  d a  C a n e i r a  
p a r a  o  S e n h o r  d o s  A f l i t o s ,  
e n c o n t r a  n o  f i m  d a  l a d e i r a  
e s s a  c u r v a  f a t í d i c a .

S ã o ,  i g u a l m e n t e ,  n u m e r o ­
s o s  o s  d e s a s t r e s  q u e  n e s s e  
l o c a l  s e  t ê m  d a d o ,  e  a l g u n s  
d e  l a m e n t á v e i s  c o n s e q u ê n ­
c i a s .

A i n d a  a  s e m a n a  p a s s a d a ,  
c o m o  n o u t r o  l u g a r  n o t i c i a ­
m o s ,  s e  d e u  u m  d e s s e s  d e ­
s a s t r e s  g r a v e s ,  q u e  c a u s o u  
f e r i m e n t o s  e  a  m o r t e  d u m a  
p o b r e  m u l h e r .

N ã o  h a v e r i a  f o r m a  d e  
e v i t a r  e s s e s  f u n e s t o s  a c o n ­
t e c i m e n t o s ,  o u ,  p e l o  m é n o s  
d e  o s  r e d u z i r  a o  m í n i m o ?

C r e m o s  q u e  s i m .
U m a  s i n a l i z a ç ã o  c o n v e ­

n i e n t e ,  c o m  m a r c o s  p r o t e c ­
t o r e s ,  n ã o  s e r i a  d e  a c o n ­

s e l h a r  n e s s a  « c u r v a  d a  
m o r t e »  ?

B e m  s a b e m o s  q u e  a  l a ­
d e i r a  r e f e r i d a  p r o v o c a  v e ­
l o c i d a d e s  g r a n d e s ;  m a s ,  c o m  
o s  c u i d a d o s  d e  q u e m  g u i a  
e  c o m  a  d e v i d a  s i n a l i z a ç ã o ,  
e s t a m o s  c o n v e n c i d o s  d e  q u e  
o  n ú m e r o  d e  d e s a s t r e s  s e  
r e d u z i r i a  e m  m u i t o .

D e  r e s t o ,  p o u c o  o u  n a d a  
c u s t a v a  e  l o g o  s e  v i a m  o s  
r e s u l t a d o s .

U m a  « c u r v a  d a  m o r t e »  
e m  M o n t i j o ?

A  q u e m  d e  d i r e i t o ,  p e d i ­
m o s  q u e  t a l  n ã o  c o n t i n u e !

B a s t a  o  q u e  j á  t e m  a c o n ­
t e c i d o  !

A  i n c a n s á v e l  C o m i s s ã o  
d a s  n o s s a s  F e s t a s ,  q u e  t a n t o  
p r e s t í g i o  t ê m  t r a z i d o  a  M o n ­
t i j o ,  p r o s s e g u e  n o s  s e u s  
t r a b a l h o s  e  r e s o l u ç õ e s .

A s s i m ,  p o d e m o s  d e s d e  j á  
a n u n c i a r  a o s  l e i t o r e s  d e  « A  
P r o v í n c i a »  q u e  a s  f e s t a s  d e  
1957 d u r a r ã o  s e i s  d i a s ,  q u e  
s e r ã o  a b r i l h a n t a d a s  p o r  d e ­
z o i t o  B a n d a s  d e  M ú s i c a ,  e  
q u e  s e  e x i b i r ã o  o s  r a n c h o s  
f o l c l ó r i c o s  « T a m a r » ,  d a  N a ­
z a r é ,  d o  « A l t e »  ( A l g a r v e ) ,  e  
a i n d a  u m  o u t r o  d o s  a r r e d o ­
r e s .

T u d o  i s t o  c o n j u g a d o  c o m  
a s  o r n a m e n t a ç õ e s  e  i l u m i ­
n a ç õ e s  d e  C o n s t a n t i n o  L i r a  
( h e r d e i r o s )  e  o s  f o g o s  d e  a r ­
t i f í c i o  d a  c a s a  F e r n a n d e s ,  
j á  p o d e  o f e r e c e r  u m a  i d e i a ,  
e m b o r a  p á l i d a ,  d o  q u e  a  i n ­
f a t i g á v e l  C o m i s s ã o  d a s  F e s ­
t a s  P o p u l a r e s  d e  S .  P e d r o  
n o s  p r e p a r a .

H á  t a m b é m  a  j u s t i f i c a d a  
e s p e r a n ç a  d e  q u e  a  P r a ç a  
d e  T o i r o s  e s t a r á  p r o n t a  a  
f u n c i o n a r ,  e  e n t ã o  t e r e m o s  
c o r r i d a s  f o r m a i s  e  f e s t i v a i s  
t a u r i n o s  p a r a  c o m p l e m e n t o  
d o  f o r m i d á v e l  p r o g r a m a .

« A  P r o v í n c i a »  r e g i s t a  
e s t e s  f a c t o s  e  r e g o z i j a - s e  
c o m  a s  p r o b a b i l i d a d e s ,  b e m  
à  v i s t a ,  d a s  n o s s a s  f e s t a s  
c o n t i n u a r e m  o  c i c l o  e n c e ­
t a d o  e  o s  ê x i t o s  a l c a n ç a d o s  
n o s  a n o s  a n t e r i o r e s .

U m  b r a v o  à  i n s u b s t i t u í v e l  
C o m i s s ã o !

Dr." Perpétua de Vilhena
C L ÍN IC A  D E B O C A  E 

D EN TES
Consultas à s : 3 .as, 5 .as. e 

Sábados.
— P r e ç o s  d e  P o l i c l ín i c a  —

Rua Ivcns, 26 - 1 . °

Telef. 25626 =  L IS B O A

A  P R O P Ó S I T O . . .
D o  j o r n a l  « O  C a s t a n h e i -  

r e n s e > ,  n . °  8 0 4  d e  2 0  d o  c o r ­
r e n t e ,  r e c o r t á m o s  a  s e g u i n t e  
l o c a l  m e s m o  « a  p r o p ó s i t o ->...

*
*  *

U m  p e d i d o  

a o s  o r g a n i s m o s  l o c a i s

A l g u m a s  v e z e s  a c o n t e c e  
q u e  n e s t a  v i l a ,  o u  e m  o u t r a s  
p o v o a ç õ e s  d o  c o n c e l h o ,  s e

S A N F E R ,  L . D  A

S E D E  Illl A R M A Z É N S

LISBOA, Rua de S. Julião, 41 -1 . °  !|| mOflTIJO, Rua da Bela Vista

A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  
c i c l o n e  -  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç A O  d e  a l i m e n ­
t o s  p a r a  g a d o s

R I C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a ­

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M

d ã o  c e r t o s  f a c t o s  q u e  i n t e ­
r e s s a m  c h e g a r  a o  c o n h e c i ­
m e n t o  d o  p ú b l i c o ,  p o r  i n t e r ­
m é d i o  d a  i m p r e n s a  l o c a l ,  
n ã o  s ó  p e l a  p r o j e c ç ã o  q u e  
m e r e c e m  c o m o  p o r q u e  n i s s o  
e x i s t e  c o n v e n i ê n c i a  p a r a  o  
p r ó p r i o  o r g a n i s m o  q u e  o s  
p r o m o v e .

P a r a  i s s o ,  é  d e  b o a  n o r m a  
q u e  e s s e s  o r g a n i s m o s ,  c o m  
a n t e c e d ê n c i a ,  f a ç a m  a s  s u a s  
p a r t i c i p a ç õ e s  a e s t a  r e d a c ç ã o ,  
o n d e ,  n e m  s e m p r e ,  é  f á c i l  
c o n h e c e r  o  q u e  s e  v a i  p a s ­
s a r  o u  o  q u e  já  s e  r e a l i z o u .

N i s t o  d e v e  e x i s t i r  u m a  
c o o p e r a ç ã o  e  u m  d e v e r  m ú ­
t u o ,  c o m  i n t e r e s s e  p a r a  a m ­
b a s  a s  p a r t e s ,  e  t a m b é m  
p a r a  o  p ú b l i c o  e m  g e r a l .

*  *  *

—  C á  e  l á . . .

E s te  n ú m e r o  d e  « A  P r o ­

v ín c ia »  fo i v is a d o  p e la  

C E N S U R A

TOIROS
de . //fúnti/fí

EM  
MARCHA

C o n stru íd o  o g ra n d e  b arra ­
cã o  p a ra  a re c o lh a  de m ate­
r ia is  e ferram en ta» , a C om is­
sã o  p r o s s e g u e  no «eu cam inho 
e n os se u s  esfo rço »  para  a 
r e a lid a d e :

— A s  Festas Populares de
S. Pedro incluirão no seu pro­
grama deste ano as toiradas 
e os festivais taurinos.

N o  p a ssa d o  D o m in g o , 27, 
re a lizo u -se  o 1.* C o m b ó io  de 
M atéria  íb . Foi um a d em o n stra ­
ção , c la ra  e re a l, d o s  desejos 
q u e an im am  to d a  a população 
e o s in ú m ero »  a ficio n ad o s.

E is a lg u n s  p o rm e n o r e s ;
— C o n tr ib u in te s :

Srs. José S a lg a d o  de O liveira , 
6.000 tijo lo » ; Joaquim  d a  Fon. 
seca Júnior, 5.000 tijo lo s  ; J. T. 
d a  S ilv a  & R o d rig u e s  (Casa 
T aru ca), 20 sa co s de cim en to; 
S eq u eira  &  S a n to s , L d a., 20; 
B ran co  & Irm ão», 100; Somo- 
c o l-S o c . C o n stru ç õ e s , 20 ; Um 
g ru p o  de m a ta d o re s  chefiado 
p o r  M an uel L o p es, 10; Nelson 
T a v a re s  A m a ra l, 5; João Cân­
d id o  B elo  & C .a, 7 m e t r o s  
c ú b ic o s  de a r e ia ;  M á rio  Gau­
d ên cio . 5 de p e d r a ; Emidio 
A u g u sto  T obia» , 1,5 de pedra.

Todos e s te s  con trib u in tee, 
u tiliza ra m  o» seu» tran spo r­
tes.

—  V e íc u lo s  q u e  ta m b é m  to­
m aram  p a rte  e co lab oraram  
no d e s f i le :

Srs. M anuel da S ilv a  Júnior,
1 cam iã o  ; S ilv a n o  S a ra iv a , 1 
cam iã o  ; José da S ilv a  L eite, 1 
fo rg o n e ta , Josè Júlio  d a  Veigu 
M arqu es, 1 fo rg o n e ta ; Joaquim  
M endes C ap ela , 1 scooter.

— A p a re lh a g e m  s o n o r a  do 
G ru p o M usicai OS L E A IS, do 
A fo n so e iro .

— O s e r v iç o  de P oliciam ento 
e T râ n sito  f  o i im p e c á v e l e 
m erece o» m a i o r e s  elogios 
p a ra  o s E x .mcs Com andantes 
d o s P o sto s  d a  P o líc ia  de Trân­
sito , S eg u ra n ça  P ú b l i c a  e 
G u ard a  N acio n al R epublicana, 
re s p e c tiv o s  g u a rd a s  e praças 
q u e fo ra m  d e sta c a d o s.

A m u ltid ã o  co m p a cta  acom­
pan h ou  sem p re o «combóio», 
d a n d o -lh e  b rilh a n tism o  e de­
m o n stran d o , m a is  u m a vez, a 
sua v o n ta d e  ^ in q u eb ra n táv el; 
a c o n s tru ç ã o  d a  n o ssa  Praça 
de T o ir o s !

Praticante /  a
P r e c i s a - s e .  R e s p o s t a  ao 

a p a r t a d o  N . °  4  - M o n t i j o .

r §  '
S I E M E N S

 ̂ R A D I O v

T E L E V I S Ã O

Agente:

A .  J .  V e n t u r a  4  f i l h o ,  l . da

R. Guerra Junqueiro, n.° 4 
Telef. 026495 MONTIJO



31-1-957 A PROVINCIA

| AGENDA 
ELEGANTE

I M O N  T J O
A n i v e r s á r i o s

JANEIRO

_  No dia 28, o sr. António Paulo 
Saraiva nosso prezado assinante.

_  No dia 29, o sr. Carlos dos 
Santos, nosso estimado assinante.

_  No dia 31, o sr. Helder A l­
meida Esdras Martins, nosso dedi­
cado assinante.

_  No dia 31, a gentil menina 
Ana Maria Beja Ramalho, filha do 
nosso dedicado assinante, sr. A n­
tónio Manuel Ramalho.

FEVEREIRO

_ N o  Hia 2, o menino Joaquim 
Gabriel Rosado Gouveia Marques, 
filho do nosso estimado assinante 
sr. Joaquim de Jesus Marques, e 
da sr.a D. Maria Gabriela Rosado 
Gouveia Marques.

_No dia 2, o s". António Alber­
to Maia Pinho, irmão do nosso 
estimado assinante sr. José Emí­
dio Maia Pinho.

_No dia 3, a menina Maria Ga­
briela da Silva Martins, e António 
José da Silva Martin», filhos do 
nosso estimado assinante sr. José 
Marlins.

— No dia 2, a menina Maria 
Eugénia Garroa Soares, filha do 
nosso prezado assinante sr. Nico- 
Uu Madeira Soares.

—  No dia 9, a menina Rosalina 
Maria Farinha, filha do nosso de­
dicado assinante sr. Flamino Joa­
quim Farinha.

Concurso 
H o r a  F e l i z

No dia 24 do corrente, o relógio 
do Concurso da Relojoaria e Ou­
rivesaria Contramestre, na Praça
1.° de Maio, em Montijo, parou 
nas:

1 7  h o r a s  e  7  m in u t o s
E f o i  contemplada a sr.a D. 

Maria de Jesus Silva, Afonsoeiro
— M o n tijo , q u e t in h a  a h o ra  
exacta.

Ilabilite-se, e verá que na pró­
xima semana poderá ler aqui nes­
ta coluna do Jornal o seu nome, 
com o prémio do CONCURSO 
HORA FELIZ!

C A S A
d o  R ib a t e jo

Foiam eleitos para o Conselho 
Regional da Casa do Ribatejo, re­
presentando a nossa terra, os srs. 
engenheiro António dos Santos 
l’emandes e capitão Francisco 
Marques Repas.

Não podia, na verdade, estar 
melhor representado Montijo, v is­
to tratar-se de dois conterrâneos 
ilustres que muito podem concor­
rer para beneficiar a nossa região.

Cumprimentamo-los e fazemos 
votos sinceros pelas suas felicida­
des no exercício desses cargos.

A S S A L T O
No dia 23 do corrente, pelas

23,30, foi surpreendido num arma­
zém no beco João de Deus, onde 
o comerciante Luís d e Sousa 
guardava batata de semente, para 
o seu comércio, Filipe Jesus de 
Almeida, natural de Montijo, tra­
balhando ali já há alguns dias. 
Segundo se apurou até à presente 
data, 6 sacos de batata, 4 sacos 
íoram v e n d i d a s  ao comer­
ciante, Manuel Luís Barbosa A n­
tónio, com estabelecimento d e 
batatas, adubos e cereais, e os ou­
tros 2 encontravam-se a guardar 
na Pensão Rocha, com destino ao 
mesmo comprador.

Atenção, srs. comerciantes, com 
°» negócios nestas condições.

O Felipe foi já  enviado a Juizo.

A primeira terra portuguesa
que I S A B E L  II pisa,

será Montijo
Na próxima visita que a rainha 

Isabel II de Inglaterra realiza ao 
nosso país, em 16 do próximo f e ­
vereiro, a sua chegada será na 
Base Aérea N.° 6 —  Montijo.

Essa chegada dar-se-á das 16 
para as 16 horas e 30 minutos.

Daí se dirige depois para Setú­
bal, onde embarcará no iate real 
«Britânia», com seu marido, o 
Duque de Edimburgo.

Na viagem da Base Aérea para 
Setúbal, a rainha conservar-se-á 
incógnita, iniciando a sua visiía 
oficial no dia 18, pelas 11 horas, 
hora em que desembarcará no Cais 
das Colunas, em Lisboa, com seu 
marido.

Depois dos cumprimentos e da 
continência da força militar con­
centrada no Terreiro do Paço, 
haverá o desfile dessa força em 
frente à tribuna especial, após o 
qual seguirá o cortejo para Que­
luz.

A primeira terra portuguesa que

Aurora boreal
Pouco depois das 22 horas do 

dia 21 do corrente, presenciou-se 
nesta vila esse curioso tenómeno.

Desta vez a aurora boreal foi 
intensa, dum vermelho acentuado 
e forte, despertando a atenção e 
os comentários de quantos a pre­
senciaram.

Afinal, o fenómeno foi também 
presenciado em muitas outras lo­
calidades e até noutros países da 
Europa.

Uma aurora boreal como ou­
tras.. .

LUTUOSA
Faleceu no passado dia 25 o sr. 

António Leonardo da Silva, de 
44 anos, casado, empregado no 
comércio, e grande amador teatral.

Deixa viuva a sr.a D. Ludjera 
Fernandes da Silva, e era pai da 
menina Maria Manuela Fernandes 
da Silva, e do sr. António Manuel 
Fernandes da Silva. O funeral rea­
lizou-se no dia seguinte para o 
cemitério de Montijo, com grande 
acompanhamento.

A’ família enlutada «A Provín­
cia» apresenta as suas mais senti­
das condolências.

No dia 26 do corrente faleceu a 
sr.a D. Gertrudes da Conceição 
Manhoso «Polaca», de 79 anos, 
casada, doméstica.

Deixa viuvo o sr. João Tavares 
Pialgata, e era mãe da sr.a D. Bal- 
bina Isaura Pialgata, nossa dedi­
cada assinante.

O funeral realizou-se no dia se­
guinte para o cemitério local.

«A Província» apresenta os seus 
sentidos pêsames a toda a família 
enlutada, e em especial à nossa 
assinante.

No dia 23 do mês corrente fale­
ceu o sr. Henrique Quaresma, de 
64 anos, casado, natural de Mon­
tijo. O funeral realizou-se no dia 
seguinte.

Deixa viuva a sr.a D. Ermelinda 
da Conceição, e era pai da menina 
Leonoi Maria Quaresma.

A ’ família enlutada «A Provín­
cia» apresenta igualmente os seus 
sentidos pêsames.

Isabel II pisa, é Montijo, como 
está assente.

Será natural, portanto, que, além 
das espontâneas aclamações popu­
lares, próprias deste hospitaleiro 
rincão, mais alguma coisa se faça 
para c o m e m o r a r  este notável 
acontecimento.

Até agora, porém, nada chegou 
ao nosso conhecimento neste sen­
tido.

D E S A S T R E  

D E  V I A Ç Ã O
No passado dia 23 do mês cor­

rente, pelas 12,30, deu-se outro la­
mentável desastre na curva junto 
à Quinta do Saldanha, na estrada 
que vai para Samouco.

O automóvel particular, perten­
cente ao segundo Tenente de Ma­
rinha sr. J o sé  Ma.lheiro Igreja 
Borges Ervedoso, de 26 anos, ca­
sado, e residente em Sintra, quando 
descrevia a curva acima citada, 
com excesso de velocidade derra­
pou, e, apanhando Maria do Rosá­
rio da Silva, natural de Carregai 
do Sal, viúva, doméstica, projec­
tou-a a distância, originando-lhe 
quase a morte imediata. Conduzida 
ao hospital subregional de Mon­
tijo, ainda lhe prestaram os pri­
meiros socorros, sendo imediata­
mente transportada na ambulância 
dos B. V. de Montijo ao Banco do 
do hospital de S. José, onde fale­
ceu. José António dos Anjos Ramos, 
de 18 anos, casado, natural de 
Montijo, que passava no momento, 
aperceheu-se do desastre e conse­
guiu salvar-se, ficando, apesar de 
tudo, com ferimentos na perna 
direita.

O passageiro do veículo, sr. A r­
mando José Martins da Costa Brito 
e Sà, de 26 anos, casado, oficial da 
Aeronáutica e residente na estrada 
de Benfica, ficou muito contuso 
pelo corpo e ferido numa orelha; 
o motorista ficou com várias es­
coriações.

A Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência.

Récita no Afonsoeiro
—  Na Sociedade Recreativa P ro­

gresso Afonsoeirense realiza-se, 
no próxim o dia 2 de Fevereiro, 
uma grandiosa r é c it a  em que 
actuará o Grupo Cénico dessa 
colectividade.

O espectáculo constará dum 
drama, duma comédia, e dum acto 
de variedades.

O Grupo Cénico, ensaiado pelo 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. Manuel Póvoas, compõe-se dos 
amadores Henrique Dias, José 
Marques, José Bento, Armando 
Raposo, Custódio da Silva, Antó­
nio Serafim, António Dias, Miguel 
Azevedo, Natália Lopes, Idalina 
Ferreira e Otília de Jesus, os quais, 
em conjunto com seu ensaiador, 
se propõem proporcionar aos só­
cios, suas famílias, e convidados, 
uma noite inolvidável.

A récita será abrilhantada por 
um conjunto musical de reconhe­
cida reputação.

_ Reina, por isso, o maior entu­
siasmo entre toda a população do 
ridente bairro montijense.

—  No dia 3, haverá também um 
esplendente baile, pelas 21 horas, 
abrilhantado pela Orquestra de 
Rio Frio.

E assim, a progressiva Sociedade 
vai seguindo na sua carreira de 
co.istantes êxitos.

lôú menagem
à memória do Rev. 
Padre António Gomes 

Pólvora
Como dissemos e anunciímos, 

no dia 27 do corrente passou o 1.° 
aniversário do falecimento do Rev.° 
Padre Pólvora. As comemorações 
efectuaram-se assim :

Eram 16 horas do dia acima in­
dicado quando as representações 
de todos os organismos convida­
dos se encontravam junto à ca­
pela do cemitério, acompanhados 
de numerosa assistência.

E, formado o cortejo, todo o 
conjunto se dirigiu em romagem 
de saudade à campa do bom Padre 
Pólvora.

Procedeu-se à absolvição solene, 
por sua alma, e inaugurou-se um 
modesto mausoléu, adquirido por 
subscrição de vários amigos.

Em seguida usou da palavra o 
Reverendo franciscano, Frei Diogo 
Crespo, que enalteceu as qualida­
des do extinto, num formosíssimo 
discurso.

À  este acto dignaram-se assistir 
as entidades oficiais de Montijo e 
Sesimbra, Imprensa, e todas as 
colectividades representativas da 
nossa terra. Montijo soube, pois, 
honrar o seu nome, prestando 
todo o concurso às homenagens 
efectuadas.

Dia 28, segunda-feira, pelas 11 
horas, houve Missa cantada de 
Réquiem e absolvição, fazendo-se 
notar neste acto muitos amigos e 
admiradores do virtuoso sacerdote.

Também a classe piscatória quis 
manifestar a sua multa gratidão à 
memória do Padre Pólvora, des­
cerrando na sede, com a maior 
singeleza e modéstia, uma foto­
grafia que ali ficará atestando aos 
vindouros a muita saudade e o 
muito reconhecimento de todos os 
componentes dessa simpática e la­
boriosa classe.

«A Província» esteve presente 
em todos os actos.

Governador Civil

do nosso Distrito
No dia 2 de Fevereiro próximo, 

passa o 2.° aniversário da posse do 
sr. Dr. Miguel Rodrigues Bastos 
nas funções de Governador Civil 
do Distrito de Setúbal.

S. Ex.a que, no exercício do seu 
e s p i n h o s o  cargo, tem sabido 
conquistar as simpatias gerais, 
bem merece de todo o Distrito a 
consagração das suas altas quali­
dades.

«A Província» cumprimenta, por 
estes factos, o ilustre Magistrado e 
dirige-lhe as mais sinceras felici- 
tacões.

| AGENDA 
1 UTILITÁRIA

fa rm á c ia s de Serviço

5.* - fe ir a , 31 —  G i r a l d  e 8
6.“ - fe ir a , 1 — M o n t e p i o
S á b a d o , 2 —  M o d e r n a
Domingo, 3 — D i o g o
2."- fe ira , 4 — G i r a l d e s
3.” - fe ir a , 5 — M o n t e p i  o
4.* - fe ira . 6 — Mo  d e r  n a

Objectos em poder 
da Polícia

Encontram-se em p o d e r  da 
P. S. P .: 1 Porta-moedas com um 
lenço; 1 Limpa-Brisas para auto­
m óvel; 1 véu para criança; 1 por­
ta-moedas com dinheiro; 1 car­
neiro, de que há bastante tempo 
demos noticia, e de que ainda não 
apareceu o dono.

Todos estes obejectos têm 15dias 
para serem entregues a quem pro­
var pertencer-lhes.

A rre n d a m -se
—  MALHADAS, na estrada da 

Atalaia, para porcos ou para fa­
brico de cortiça. Trata-se na Rua 
Santos Oliveira - 21 - Montijo.

—  Pequena PROPRIEDADE rús- 
tica, junto de Montijo, que tenha 
poço e malhada.

Nesta redacção se informa.

Boletim  Religioso  
C u lto  C a tó lico

MISSAS

5."-feira —  às 9, 9,30 e 14 horas. 
Confissão.

6.a-feira — às 9 e 18 horas. 
Sábado —  às 9, 17 e 17,30 horas. 
D om ingo— às 8, 9, 10, 11,30;

11?30 (Atalaia); 18 Montijo.
/

E sp ectácu lo s
CINE P O P U L A R

5.a feira, 31; (Para 13 anos) um 
filme em VistaVision e em T ec­
nicolor, uma realização de Alfred 
Hitchcoch «O Terceiro Tiro», com 
Edmund Gwenn, John Forsythe 
e Shirley Mac Laine; no programa 
complementos curtos.

6.‘  feira, 1; (Para 18 anos) um 
filme em Superscópio «Os Bravos 
Também Amam», com Wendell 
Corey, Mickey Rooney, Don Tay- 
lor e Nicole Maury; em comple­
mento « V id a s  Inquietas», com 
Jean Simmons e Robert Mitchum.

Sábado, 2; (Para 13 anos) uma 
vez mais a extraordinária produ­
ção mexicana «Seis Corações a 
Compasso»; no programa, com­
plementos curtos' e um desenho 
de Welt Disney.

Domingo, 3; (Para 13 anos) um 
filme  em Cinemascópio e War- 
nercolor «Aldeia em Fuga», com 
John Wayne e Lauren Bacall.

2.a feira, 4; (Para 18 anos) um 
filme diferente, um filme de classe 
«A Vida ou a Morte», com Glenn 
Ford, Jeanne Crain e Broderick 
Crawford. Um filme M etro; no 
programa interes«antes comple­
mentos curtos.

3.“ feira, 5; (Para 18 anos) um 
espectáculo sério de impressio­
nante realismo «O Conto do Vigá­
rio», com Broderick Crawford e 
Giulieta M azino; no programa 
complementos curtos.

4.° feira, 6; «Vingança do Mons­
tro» com «Vagabundo dos Sonhos».

CINEMA 1.° DEZEMBRO

Sábado, 2; (Para 13 anos) o 
filme de aventuras entre índios e 
brancos, com o actor atleta Lex 
Barker «Forte Niágara»; e o filme 
histórico de aventuras «A P ri­
sioneira da Torre de Fogo».

Domingo, 3; (Para 18 anos) o 
assombroso drama em Cinemas­
cópio «Salvem o Meu Filho» e 
lindos complementos; às 18 horas, 
um lindo espectáculo para crian­
ças; ver programas definitivos.

2.a feira, 4; (Para 18 anos) o 
filme  de emoção colorido por 
natural Vision «Máscaras de Cera»; 
e o lindo complemento musical 
colorido «Capricho Espanhol».

4.a feira, 6; (Para 13 anos) nova­
mente o maior êxito musical do 
ano «O Ritmo do Século»; e inte­
ressantes complementos.

Vende-se

—  MOINHO de CAFÉ por es­
trear, com grande desconto, tem 
automático e mói 70 k. de café por 
hora.

Neste redacção se informa.

—  Por motivo de retirada, u;n 
PREDIO na Avenida Nuno Alva­
res Pereira, 54 — com frente para 
Luís de Camões, e anexos.
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( C o n t i n u a ç ã o  da p r i m e i r a  p á g i n a )

Olha a tua saúde
- Compilado do livro do Prof, Nicola Capo

P i l a t o s ,  t e i m a m  e m  s o b r e ­
v i v e r ,  n ã o  p a r a  c r u c i f i c a r e m  
o u t r o s  h o m e n s ,  p o r q u e  ta l  
e s p é c i e  d e  s a c r i f í c i o  e s t á  
b a n i d a ,  m a s  p o r  s e  j u l g a r e m  
h e r d e i r o s  d u m a  á r v o r e  g e ­
n e a l ó g i c a  c u j o s  r a m o s  t ê m  
s e r v i d o  a  r i q u e z a ,  a  a m b i ç ã o ,  
o  ó d i o  e  o  c r i m e ,

E  v i n g a m ,  p u l u l a m  e  f a z e m  
f r e n t e ’ à  v e r d a d e ,  n ã o  c o m  
p a l a v r a s  d e  a m o r  o u  d e  p e r ­
d ã o ,  p o r q u e  e s s a s  e l e s  n ã o  
a s  c o n s e g u e m  a p r e n d e r ,  m a s  
c o m  f r a s e s  d e s a b r i d a s ,  v i o ­
l e n t a s ,  c h e i a s  d e  r a n c o r  e  d e  
d e s p r e z o  p e l o  s e m e l h a n t e .

P a r a  e l e s ,  o  p e r d ã o  é  u l t r a ­
j a n t e  p o r q u e  p õ e  o  i n d i v í d u o  
a s u p l i c a r  c l e m ê n c i a s  a b s u r ­
d a s ,  p a t é t i c a s ;  o  a m o r  u m a  
c o i s a  a b o r r e c i d a ,  i m p o r t u n a ,  
s ó  c a p a z  d e  a m o l e c e r  o s  â n i ­
m o s  p r e d e s t i n a d o s  à  f o r ç a  e  
à  v i o l ê n c i a ;  a  c a r i d a d e  u m a  
i g n o m í n i a ,  u m  e s t o r v o ,  q u e  
n ã o  s e  d e v e  p r a t i c a r  s e m  
r i s c o  d e  v e r  a s o c i e d a d e  
t r a n s f o r m a d a  n u m  a l b e r g u e .

P a r a  e s s e s  c o r a ç õ e s  a l t i ­
v o s ,  j u l g a d o s  s e n h o r e s  d a  
v i d a ,  t u d o  o  q u e  C r i s t o  e n ­
s i n o u  , n ã o .  p a s s a  d e  l i n d a s  
h i s t ó r i a s  p a r a  a d o r m e c e r  
c o n s c i ê n c i a s  s u p e r s t i c i o s a s .

O  p i o r  p a r a  e l e s ,  p o r é m ,  
p a r a  t o d a  e s s a  g e n t a l h a  q u e  
t e i m a  e m  n ã o  q u e r e r  v e r  a  
l u z  d a  ,v e r d a d e ,  e s t á  n a  p r o ­
v a ,  n o  e l o q u e n t e  t e s t e m u n h o  
d e  e l a  t e r  v e n c i d o  o  p r ó p r i o  
t e m p o  e  a  t a l  p o n t o  q u e  a 
h i s t ó r i a  d e  J e s u s  C r i s t o  é  a  
ú n i c a  q u e  o  h o m e m  c o n s e r v a  
n o  c o r a ç ã o ,  p o r q u e  é  a  ú n i ­
c a ,  a t r a v é s  d o s  s é c u l o s ,  q u e  
e l e  s e n t e  s e r  v e r d a d e i r a .

A  d i a l é c t i c a  d a  v e r d a d e  
s e r i a  l o n g a .  P o d e r í a m o s  d i ­
z e r  q u e  a  v e r d a d e  é  t u d o  o  
q u e  a  a l m a  e x p r i m e  s e m  
s o m b r a s  d e  m a l d a d e ,  d e  
e g o i s m o  o u  d e  r e s s e n t i m e n ­
t o s ; é  a l u z  a  i l u m i n a r  a s  
t r e v a s  d a  d ú v i d a  e  d a  i g n o ­
r â n c i a .  É  a  c h a m a  q u e  a c a ­
l e n t a ,  n o s  m o m e n t o s  d e  i n ­
c e r t e z a  e  d e  d e s â n i m o ,  o  
c o r a ç ã o .  E  o  l e i i o  o n d e  a  
c o n s c i ê n c i a  r e p o u s a  t r a n q u i ­
l a m e n t e .

M a s  n ó s  d e s e j a m o s  f o c a r  
a q u e l a  v e r d a d e  q u e  f o i  e x a l ­
t a d a  c o m  o  s a c r i f í c i o  d a  V id a  
d o  S e n h o r ,  p o r q u e  é  a  ú n i c a ,  
q u a n t o  a  n ó s ,  q u e  m e r e c e  
s e r  d i v u l g a d a  e  g l o r i f i c a d a .

A  Verdade* pois,  senhores ,  
aquela verdade que não tem 
duas fases ,  que não tem dois 
sentidos,  que não pode ser 
mal irt.terpretada porque é  
filha da razão ,  do direito, da 
justiça e  do a m o r ; es sa  Ver­
dade que  os homens dispu­
tam ardentemente entre si 
como supremo triunfo;  essa  
Verdade que é  guia e co n s o ­
lo dos infelizes,  refugio e 
es pe ran ça  dos amargurados;  
essa verdade,  dizíamos,  não 
é  nem pode  ser  alvo de d is­
putas ou de mal entendidos,  
porque ela foi ensinada  aos 
homens  como símbolo duma 
nova Vida, dum novo en ten­
dimento fraternal.

E se o seu exem plo  não 
atingiu ainda nos nossos  dias 
aquela co m pre ens ão  por que 
tanto desejaríamos ver  e s p a ­

l h a d a  à  n o s s a  v o l t a ,  d e v e - s e  
m a i s  à  i g n o r â n c i a  d a  d o u ­
t r i n a  d i v i n a  d o  q u e  p r o p r i a ­
m e n t e  a o  d e s e j o  d e  v e r  p r o ­
l i f e r a r  o  m a l .  A  i g n o r â n c i a  é  
m ã e  d e  t o d o s  o s  v í c i o s  e  
p o d e  p o r  i s s o  m e s m o  a b r i ­
g a r  o  c r i m e  s e m  c o r r e r  o  
r i s c o  d e  s e  s e n t i r  a r r e p e n ­
d i d a .

N i n g u é m  d e v e  s e r  i n d i f e ­
r e n t e  a o  s a c r i f í c i o  d u m a  
V id a ,  m o r m e n t e  q u a n d o  e s s e  
s a c r i f í c i o  f o i  s u p o r t a d o  p o r  
p o r  u m  H o m e m  q u e  a b d i c o u  
d e  t u d o  p a r a  s e  o f e r e c e r  e m  
h o l o c a u s t o  p e l a  d o u t r i n a  q u e  
r e p u t o u  d i g n a  d e  s e r  t r a n s ­
m i t i d a  a o s  h o m e n s ,  p a r a  s e u  
m a i o r  b e m  e  p a r a  s u a  e t e r n a  
g l ó r i a .  A o  a p o n t a r  o  s e u  
e x e m p l o ,  n o r t e i a - n o s  a p e n a s  
a  e s p e r a n ç a  d e  t e r m o s  t r i ­
l h a d o ,  a i n d a  q u e  p o r  m o m e n ­
t o s ,  o  c a m i n h o  d a  V e r d a d e .

• P o r  i n i c i a t i v a  d a  J u n t a  
P r o v i n c i a l  d a  B e i r a  B a i x a ,  
a  q u e  p r e s i d e  o  n o s s o  v e l h o  
a m i g o ,  s r .  D r .  A l b e r t o  
T r i n d a d e ,  e  c o m  a  c o l a b o ­
r a ç ã o  d a s  C â m a r a s  M u n i ­
c i p a i s  d o  D i s t r i t o  d e  C a s ­
t e l o  B r a n c o ,  v ã o  a s  m u l h e ­
r e s  d a  B e i r a  B a i x a  o f e r e c e r  
à  R a i n h a  I s a b e l  d a  I n g l a ­
t e r r a ,  q u a n d o  d a  s u a  v i s i t a  
a  P o r t u g a l ,  u m a  colcha de 
mivado, d e  b o r d a d o s  d e  
C a s t e l o  B r a n c o .  A  e x e c u ç ã o  
d a  r e f e r i d a  c o l c h a  e s t á  a

c a r g o  d a  « C a s a  d a  M ã e  d o s  
B o r d a d o s  d e  C a s t e l o  B r a n c o ,  
d e  q u e  é ' [ p r o p r i e t á r i o  o  
n o s s o  a n t i g o  c o n d i s c í p u l o  
d o  l i c e u  N u n o  Á l v a r e s ,  s r .  
E l í s i o  J o s é  d e  S o u s a ,  e  d o s  
d e s e n h o s  f o i  e n c a r r e g a d o  o  
n o s s o  a n t i g o  m e s t r e  d e  d e ­
s e n h o  e  a l m a  d e  a r t i s t a ,  s r .  
E u r i c o  d e  S a l e s  V i a n a ,  
c h e f e  d a  s e c ç ã o  T é c n i c a  d a  
C â m a r a  d e  C a s t e l o  B r a n c o  
e  e t n ó g r a f o  m u i t o  d i s t i n t o .

S e g u n d o  i n f o r m a ç õ e s  r e ­
c e b i d a s  d a  c a p i t a l  d a  B e i r a

Doenças do fígado
T r a t á m o s ,  m a i s  o u  m e n o s ,  

d a s  d o e n ç a s  d e s s a  g l â n d u l a  
t ã o  i m p o r t a n t e  d o  n o s s o  o r ­
g a n i s m o ,  f o n t e  d e  t a n t o s  
m a l e s  e  d e  t a n t o s  s o f r i m e n ­
t o s .

F o r a m  u n s  s i m p l e s  e l e ­
m e n t o s  q u e  d e m o s ,  s e m  q u a l ­
q u e r  p r e t e n s ã o  d e  p u b l i c a r ­
m o s  u m  t r a t a d o  c o m p l e t o ,  
u n i c a m e n t e  p a r a  m e l h o r  s e  

. ç o m p r e e n d e r e m  a s  d o u t r i n a s  
q u e  v ã o  s e g u i r .

O  a u t o r  d o n d e  e x t r a í m o s  
e s t a s  n o ç õ e s  é  D i r e c t o r  d o  
I n s t i t u t o  d e  T r o f o t e r a p i a  d e  
B a r c e l o n a e , p o r c o n s e g u i n t e ,  
u m a  a u t o r i d a d e  n o  a s s u n t o .

O s  t r a t a m e n t o s  p a r a  a s  
d o e n ç a s  i n d i c a d a s  s ã o  t a m ­
b é m  d a  s u a  a u t o r i a .  N â o  
s ã o ,  p o r t a n t o ,  p a n a c e i a s .

C o m o  r e g r a s  g e r a i s ,  e x ­
p õ e  :

—  A s  d o e n ç a s  d o  f í g a d o  
s ã o  p r o v o c a d a s  p e l a  m á  q u a ­
l i d a d e  d o s  a l i m e n t o s  d i g e r i -

B a i x a ,  o  d e s e n h o  j á  f o i  p a s ­
s a d o  a  l i m p o  e  a s  r a p a r i g a s  
d a  « C a s a  M ã e »  e s t ã o  j á ,  
a f a n o s a m e n t e ,  t r a b a l h a n d o  
c o m  o s  b o r d a d o s .  A  c o l c h a  
o s t e n t a  n a  c e r c a d u r a  o s  
b r a s õ e s  d o s  13 c o n c e l h o s  
d a  p r o v í n c i a ,  a  s a b e r :  B e l ­
m o n t e ,  C a s t e l o  B r a n c o ,  

C o v i l h ã ,  F u n d ã o ,  I d a n h a - a -  

N o v a ,  M a ç ã o ,  O l e i r o s ,  P a m -  

p i l h o s a  d a  S e r r a ,  P e n a m a ­

c o r ,  P r o e n ç a ,  S e r t ã ,  V i l a  d e  

R e i  e  V i l a  V e l h a  d e  R ó d ã o ,

e ,  a o  c e n t r o ,  a s  A r m a s  R e a i s  
i n g l e s a s .

A c o m p a n h a  a  c o l c h a ,  q u e  
s e r á  e n c e r r a d a  n u m  c o f r e  
d e  m o g n o  c o m  a p l i c a ç õ e s  
d e  f e r r o  i o r j a d o ,  u m a  m e n ­
s a g e m  a s s i n a d a  p e l a s  e s p o ­
s a s  d o s  p r e s i d e n t e s  d a q u e -  
l e s  c o r p o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  
u m  n o m e  d a  p o p u l a ç ã o  f e ­
m i n i n a  d e s t a  p r o v í n c i a ,  d e  
q u e  o  P r í n c i p e  h e r d e i r o  t o ­
m o u  o  n o m e  d e  « P r í n c i p e  
R e a l  d a s  B e i r a s » .

O  s r .  G o v e r n a d o r  C i v i l

d o s  d i a r i a m e n t e .  A  a l i m e n ­
t a ç ã o  m a l  r e g u l a d a  p r o v o c a  
a  n e v r o s e ,  a s  d o r e s  d e  c a ­
b e ç a  e  a  f a d i g a .

I n f e l i z m e n t e ,  e s t á  m u i t o  
e s p a l h a d o  0 c o n s u m o  d e  
c a r n e s ,  c o n s e r v a s ,  á l c o o i s ,  
m a r i s c o s ,  e t c . ,  d o  q u e  r e s u l t a  
a  i n t o x i c a ç ã o  d o  o r g a n i s m o  
e  0 m a u  f u n c i o n a m e n t o  d a ­
q u e l a  g l â n d u l a .

A  m a i o r i a  d e s s a s  d o e n ç a s  
p o d e  c u r a r - s e  observando 
uma dieta adequada, i n g e r i n -  
d o - s e  o s  s u m o s  d e  f r u t o s  
á c i d o s :  l i m ã o ,  l a r a n j a ,  u v a s ,  
a n a n á s ,  p ê s s e g o ,  d a m a s c o ,  
a m e i x a ,  e t c . .

E s t e s  f r u t o s  s ã o  0?  regu­
ladores harmoniosos  q u e  
c o n c o r r e m  p a r a  0 e q u i l í b r i o  
f u n c i o n a l .

O  c a f é ,  0 c h á ,  o s  v i n h o s ,  
l i c o r e s ,  c e r v e j a s  e  o u t r a s  
b e b i d a s  b r a n c a s  e  e s p i r i t u o ­
s a s  s ã o  s e m p r e  m a u s  p a r a  0 
f í g a d o ; p o r c o ,  b o i  o u  v a c a ,  
c o e l h o ,  a v e s ,  b a c a l h a u ,  . c a ­
n e l a ,  c r a v o ,  a ç a f r ã o ,  p i m e n t a ,  
m o s t a r d a ,  p i m e n t õ e s ;  l e i t e ,  
o v o s ,  q u e i j o s  f o r t e s ,  s a l s i ­
c h a s ,  c h o c o l a t e ,  c h o u r i ç o s ,  
c r e m e s  e m  g e r a l ,  s ã o  g r a n ­
d e s  v e n e n o s .

É  p r e c i s o  t a m b é m  n ã o  
a b u s a r  d a s  l e g u m i n o s a s ,  f e i ­
j ã o ,  g r ã o ,  e r v i l h a s ,  f a v a s ,  
n e m  d o s  f r u t o s  o l e a g i n o s o s ,  
a m ê n d o a s ,  n o z e s ,  c o c o s ,  
a v e l ã s ,  n e m  d o  m e l ,  p u d i n s ,  
c o n f e i t a r i a s ,  p a s t é i s ,  p a s t e ­
l a r i a s  f i n a s ,  e t c . .

R e c o m e n d a - s e ,  p o i s ,  um 
regime alimentar cru e na­
tural.

U m a  a l i m e n t a ç ã o  c i e n t í f i c a  
n a t u r a l  é  s u f i c i e n t e  p a r a  
c u r a r ,  r e g e n e r a r  e  d e s i n f l a -  
m a r  t o d o s  o s  m a u s  s i n t o m a s  
d e  a t r o f i a  e  d e  h i p e r t r o f i a  d o  
f í g a d o .

O s  s u m o s  d e  c e n o u r a s  e  
d e  c e b o l a s ,  c o m  b a s t a n t e  
s u m o  d e  l i m ã o ,  d ã o  e x c e ­
l e n t e s  r e s u l t a d o s .

E i s  u m  e x e m p l o  d e  m e n ú  
p a r a  a s  d o e n ç a s  d o  f í g a d o :

—  D e  m a n h ã ,  a o  l e v a n t a r ,  
s u m o  d u m  o u  d o i s  l i m õ e s ,  
d e  l a r a n j a  o u  d e  u v a s ,  c o n ­
f o r m e  a  é p o c a .

—  P e q u e n o  a j m o ç o  : B a s ­
t a n t e  f r u t a  f r e s c a  e  u m a  c h á -

I N D  I C  E
C o n tin u a m o s a re c e b e r  r e ­

gu la rm e n te  os s e r v i ç o s  de 
p jr m u ta  do a r q u iv o  de r e c o r ­
te» da Im p ren sa  «ÍNDICE» com  
re fe r ê n c ia s  a o  n o sso  jo r n a l, o 
q u e m u ito  a g ra d e ce m o s.

D aq ui o re c o m e n d a m o s a o s  
n o sso s  le ito r e s  in te re ssa d o s  
n esta  e x c e le n te  O rg a n iza çã o , 
ú til a  q u a lq u e r  a c tiv id a d e  e 
c u ja  sede se e n c o n tra  in sta la d a  
em  L isb o a , na R ua E duurdo 
C o elh o , n.° 35-3.° E sq.° —  T e le ­
fon e 28240.

d e  C a s t e l o  B r a n c o ,  D r .  J o s é  
d e  C a r v a l h o ,  a p o i o u ,  l o g o  
d e  p r i n c í p i o ,  e s t a  i n i c i a t i v a .  
N ó s  c o n g r a t u l a m o - n o s  c o m  
a  m e s m a  i n i c i a t i v a .

M o n t i j o  —  D i a  d e  S ,  S e ­
b a s t i ã o  d e  1957 .

J o s é  M a n u e l  L a n d e ir o

P. S —  No próximo número 
de «A Provincia» diremos o 
que são os «Bordados de Cas­
telo Branco».

v e n a  d e  c h á  d e  c a s c a s  d e  
m a ç ã s ,  o u  a s  p r ó p r i a s  c a s c a s .

—  M e i a  h o r a  a n t e s  d o  a l ­
m o ç o  : s u m o  d u m  l i m ã o .

—  A l m o ç o  : U m  b o m  p r a t o  
d e  s a l a d a s ,  c e n o u r a s  r a l a d a s ,  
a i p o ,  a l f a c e  c o m  c e b o l a  ò  
a l h o s ,  6 a  7  a z e i t o n a s  p r e ­
t a s ,  e  u m a  p e q u e n a  q u a n t i ­
d a d e  d e  a z e i t e  f i n o .  C o m e r  
a  s a l a d a  c o m  u m  p r a t o  d e  
c o u v e  f l o r  c o z i d a ,  o u  o u t r a  
v e r d u r a ,  e m  p o u c a  á g u a ,  
t e m p e r a d o  c o m  a z e i t e  e  a lh o  
o u  c e b o l a .

P ã o  t o r r a d o  o u  b i s c o i t o s .
D u a s  m a ç ã s  e  d u a s  o u  

t r ê s  n o z e s .  M a s t i g a r  m u i t o  
b e m  e  l e n t a m e n t e .

—  D e  t a r d e  : S u m o  d u m  
l i m ã o ,  d u m a  l a r a n j a ,  o u  d e  
u v a s .  S o p a  d e  c e b o l a s ,  c o m  
t r i g o  d e m o l h a d o  i n t e i r o ,  o u  
f l o c o s  d e  a v e i a  ( s e m  l e g u m e s  
n e m  a z e i t e )  c o m  u m a  p e q u e n a  
q u a n t i d a d e  d e  m a n t e i g a ,  e 
u m  g r a n d e  p r a t o  d e  s a l a d a  
d e  f r u t a s  ( l a r a n j a s  e m  f a t i a s ,  
m o r a n g o s ,  m a ç ã s ,  p e r a s ,  
e t c . )  c o m  u m a  ç o l h e r  d e  m e l .  
P ã o  t o r r a d o  e  c h á  d e  c a s c a s  
d e  m a ç ã .

—  N u n c a  d e i t a r  e m  c i m a  
d a  r e f e i ç ã o .

P a s s e a r  a o  a r  l i v r e .

—  N a  c a m a ,  s a c o  c o m  á g u a  
q u e n t e  s o b r e  0 f í g a d o  t o d a  
a  n o i t e .

(Continua)

P e la  
I M P R E N S A

C om  o N.° 803, de 10 d o  co r­
ren te , c o m p le to u  21 a n o s o 
n o sso  p re za d o  c o le g a  «O Ca»- 
tan h eiren se» , q u e  se publica 
em  C a sta n h eira  de P e ra  e de 
q u e  é D ire cto r  Ilíd io  Josè C oe­
lho.

F e lic ita m o s o c a ro  colega 
pela  sua m aio rid a d e e fazem os 
s in ce ro s  v o to s  p o r  um a infi­
n ita  e p ró sp e ra  v e lh ice .

—  Com  o N.° 1915, de 9 do 
c o rre n te , c o m p le to u  41 ano» 
d e id ad e «A Rabeca», excelente 
se m a n á rio  q u e 83 p u b lica  era 
P o r ta le g r e  e d e q u e  é D irector 
Joâo D io g o  C asaca .

F e lic ita m o s o ilu s tr e  colega 
de Im p ren sa  e desejam os-lh e 
a m ais p ro lo n g a d a  v id a , re­
p le ta  d o s  m a io re s  ê x ito s  e 
fe lic id a d e s .

—  Em  11 d o  c o rre n te  com ­
p le to u  31 a n o s  de v id a  o «Jor­
n al de E ivas» , co m  o qual 
g o sto sa m e n te  p e rm u tam o s.

P o r  este m o tiv o , cu m p ri­
m en ta m o s o seu  D ire cto r  Eu­
r ic o  G am a e q u a n to s  a li  tra­
b alh a m , d e se ja n d o  a o  prezado 
c o le g a  to d a s a s  v e n tu ra s  e 
t o d a s  a s  p r o sp e r id a d e s  por 
lo n g a  e x istê n c ia .

—  Com * seu  N.° 92, de 1 0 ^ °  
c o rre n te , c o m p le to u  4 a n o s de 
ex is tê n c ia  o n o sso  prezado 
c o le g a  «O N orte d o Distrito»! 
q u e se p u b lica  em  Figueiró 
d os V in h os e de q u e è D irector 
o Dr. Joaqu im  A lv e s  Tomás 
M orgado.

C u m p rim e n ta m o s e fe lic ita ­
m os, d e se ja n d o -lh e  te d a s  a» 
p ro sp erid a d es.

Telefone Q86ffi

r,J)ara  b o tu  '•'J-.otflqiafiai

F o t o  M o n t i j e n s e

Á lv a r o  P e r e ir a

As mulheres da Beira Baixa 
e a Rainha da Inglaterra

O GALO — Marca da Casa Mãe dos bordados de 
Castelo Branco
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P a r t i m o s  d e p o i s  d a  h o r a  
m a r c a d a .  C o n t i n u a  a s e s s ã o  
n o  a u t o c a r r o .  A g o r a ,  t a l v e z  
e f e i t o s  d a  p r o x i m i d a d e  d a  
t e r r a  p o r t u g u e s a ,  a a n i m a ­
ç ã o  c r e s c e  e  a  a l e g r i a  a u ­
m e n t a .

V o l t a m  a s  a n e d o t a s ,  a s  
c a n ç õ e s ,  a s  p a n d e i r e t a s  e  a s  
g a i t a s  g a l e g a s .

E?.m  R i b a d á v i a  p a r a m o s  
u n s  i n s t a n t e s .

. E n c e t e i  c o n v e r s a  c o m  u n s  
g a l e g o s  q u e  s e  a p r o x i m a r a m ,  
o s  q u a i s ,  b i s b i l h o t e i r o s  c o m o  
é  c o s t u m e ,  q u i s e r a m  s a b e r  
d o n d e  é r a m o s .

Q u a n d o  l h e s  d i s s e  q u e  é r a ­
m o s  d e  M o n t i j o ,  l o g o  u n s  
t a n t o s  m e  r e s p o n d e r a m  : Ya
lo sê. Sou usteet.es d»l pueblo 
de la Filarmónica i 0 de 
Diciev. bre, que hay estado 
con nosotros em Bouças este 
ãno. . .

Y entonces? —  l h e s  p e r ­
g u n t e i  e u .

—  Muy bien, muy bien!
C o m o o  m u n d o  é  p e q u e n o ,  

a f i n a l !
E  p e l o  q u e  o u v i  d e  v i v a  

V o z ,  e  e u  já  s a b i a ,  a  n o s s a  
B a n d a  1 .°  d e  D e z e m b r o ,  d e  
M o n t i j o ,  d e i x o u  p e l a  G a l i z a  
a s  m e l h o r e s  i m p r e s s õ e s .

M u i t o s  « a d i ó s »  e  muchas 
gr a cias e  lá  p a r t i m o s .

D e  R i b a d á v i a  p a s s a m o s  a  
T u e n t e a r e a s .

É  a q u i  o  c e n t r o  d o  « p a r ­
t i d o »  f o r m a d o  p e l o s  d o i s  p o ­
v o s  : M o n d a r i z  ( c é l e b r e s  
á g u a s  e  b a l n e á r i o )  e  S a l v a ­
t e r r a  d o  M i n h o .

C o n s e r v a  a i n d a  n a  V i la  a  
a n t i g a  p o n t e  q u e  l h e  d e u  
o  n o m e  A r e a s ,  o  a n t i g o  n ú ­
c l e o ,  c o n t i n u a  r e d u z i d a  a  
s i m p l e s  a l d e i a .

O  v a l e  é  a u t e n t i c a m e n t e  
m i n h o t o ,  p o u c o  a b e r t o  à s  
i n f l u ê n c i a s  d i r e c t a s  d o  l i t o r a l ,  
a p r a z í v e l  e  t e m p e r a d o , —  
m é d i a  d e  1 5 . ° ,  u m  t a n t o  h ú ­
m i d o .

S e g u i m o s  a  P o r r i n o .
A  p a i s a g e m  é  j á  q u a s e  

n o s s a .  P a r e c e  q u e  v a m o s  
p e l o  M i n h o  e  í s u a s  c a r a c t e ­
r í s t i c a s  e s t r a d a s .

A p r o x i m a m o - n o s  d a  f r o n ­
t e i r a .

A  c a n t o r i a  a u m e n t a .  C a d a  
V e z  m a i s  a n i m a ç ã o  e  m a i s  
a l e g r i a .  E s t a m o s  n a  aduana

n ã o  t a r d a ! E  d e p o i s ,  V a l e n ç a ,  
P o r t u g a l !

D e  r e p e n t e ,  p a r a g e m  b r u s ­
c a  d o  a u t o c a r r o .

—  Q u e  h á ?  Q u e  s e  p a s s a ?  
Q u e  a c o n t e c e u  ?

A p e n a s  u m  p e d a ç o  d e  f e r r o  
q u e  n o s  f u r o u  a  r o d a  d i r e i t a  
d a  f r e n t e ,  a t r a v e s s a n d o  o  
p n e u  e  a c â m a r a  e  f a z e n d o  
u m  r a s g ã o  f o r m i d á v e l .

T a m b é m  f o i  o  ú n i c o  c o n ­
t r a t e m p o  q u e  t i v e m o s  c o m  a 
v i a g e m  e  o  n o s s o  t r a n s p o r t e .  
N a d a  m a i s .

N o  e n t a n t o ,  t i v e m o s  a l i  
q u e  f a z e r !

A i n d a  f o i  u m  t r a b a l h ã o !
O s  q u e  s a b i a m  d a  p o d a ,  

t i v e r a m  q u e  a j u d a r  o  n o s s o  
m o t o r i s t a ,  —  m o t o r i s t a  c o m o  
d e v e  h a v e r  p o u c o s ,  já  p e l a  
s u a  c o m p u s t u r a ,  j á  p e l a  s u a  
p a c i ê n c i a ,  j á  p e l a  a f a b i l i d a d e  
d o  t r a t o .

T o d o s  s e  e s f o r ç a m  p o r  
d i s f a r ç a r  o  a b o r r e c i m e n t o ,  
e  o  c a s o  p a s s a  s e m  m a i s  
c o m e n t á r i o s .

O  m o t o r i s t a  é  q u e  n à o  
e s t á  s a t i s f e i t o .  M o s t r a - s e  
d e s c o n f i a d o .  D i z  q u e  u m  p e ­
d a ç o  d e  f e r r o  d a q u e l e  t a m a ­
n h o ,  s ó  p o s t o  a l i  d e  p r o p ó ­
s i t o .  . .

N à o  a c r e d i t a m o s .  T r a t a - s e  
d u m  a r a s o  q u a l q u e r  e  n a d a  
m a i s .  F o r a m  a s  d e s p e d i d a s  
d a s  t e r r a s  g a l e g a s ,  e  p r o n t o .

P r o s s e g u i m o s  a  V i a g e m .  
P o u c o  n o s  f a l t a  p a r a  a adua­
na e s p a n h o l a .

A c a b a d o  q u a n t o  n o s  i n t e ­
r e s s a v a  e m  t e r r a s  e s t r a n h a s ,  
j á  a n s i á v a m o s  p o r  c h e g a r  à s  
n o s s a s .

N a  aduana h o u v e  p e q u e n a  
d e m o r a .  R á p i d a m e n t e  n o s  
d e s p a c h a m .  Q u e s t ã o  d e  m e i a  
h o r a .

P u d e r a !  Q u e  l h e s  i m p o r t a
o  q u e  p o s s a m  t r a z e r  o s  t u ­
r i s t a s - ?  T o m a r a m  e l e s  q u e  
t r o u x e s s e m  d e z  v e z e s  m a i s . . .

A l g u n s  a p r o v e i t a m  o s  ú l t i ­
m o s  i n s t a n t e s  d e  E s p a n h a  
p a r a  a i n d a  c o m p r a r e m  b u ­
g i g a n g a s ,  c h o c o l a t e s  e  r e b u ­
ç a d o s ,  e ' a s  p e s e t a s  d e s a p a r e ­
c e m  c o m o  p o r  e n c a n t o . . .

E  t u d o  d e s p a c h a d o ,  v a m o s  
a g o r a  a  c a m i n h o  d o  n o s s o  
q u e r i d o  t o r r à o .

(Continua) 
Á lv a r o  V a le n t e

A b r i l  d e  1951 . O  c i n e m a  
p o r t u g u ê s ,  f a í t o  a t é  e n t ã o  
d e  v e d e t a s  i n f a n t i s  q u e  n o s  
t i v e s s e m  r e v e l a d o  q u a l i d a ­
d e s  h i s t r i ó n i c a s  i n v u l g a r e s ,  
ta l  c o m o  o  c i n e m a  e s t r a n ­
g e i r o  j á  n o - l o  h a v i a  p r o p o r -

• c i o n a d o  c o m  a  s i m p á t i c a  
g a r o t a  n o r t e  a m e r i c a n a  
M a r y  O s b o r n e  e  c o m  a  t a l e n ­
t o s a  B o u b o u l e ,  a f i l h a d a  d a  
m a l o g r a d a  M i s t i n g u e t t e ,  
b u s c a v a  d e s d e  h á  m u i t o s  
a n o s  a  s u a  v e d e t a  i n f a n t i l  
e x c e p c i o n a l .

S e  b e m  q u e  n u m  g é n e r o  
m u i t o  d i f e r e n t e  e  m a i s  e l e ­
v a d o  s o b  o  p o n t o  d e  v i s t a  
a r t í s t i c o ,  a  e x i b i ç ã o  r e l a t i ­
v a m e n t e  r e c e n t e ,  à  d a t a ,  d a  
p e l í c u l a  d o  r e a l i z a d o r  A n ­
t ó n i o  L o p e s  R i b e i r o ,  « F r e i  
L u í s  d e  S o u s a » ,  e x t r a í d a  d a  
o b r a  i m o r t a l  d o  V i s c o n d e  
d e  A l m e i d a  G a r r e t t ,  t i n h a

A actriz cinematográfica Maria 
Dulce

d a d o  a o s  p o r t u g u e s e s  e s s e  
e n s e j o ,  a t r a v é s  d o  t a l e n t o  
i n c o n f u n d í v e l  q u e  d e s p o n ­
t a v a ,  d a  j u v e n i l  M a r i a  D u l c e  
q u e  t ã o  b e m  s e  h o u v e r a  n o  
d e s e m p e n h o  d o  d i f í c i l  p a p e l  
d e  « D .  M a r i a  d e  N o r o n h a » .  
D  j o r n a l i s t a ,  m a i s  d o  q u e  
q u a l q u e r  o u t r a  p e s s o a ,  n ã o  
p o d i a  f i c a r  i n s e n s í v e l  a  t ã o  
b r i l h a n t e  r e v e l a ç ã o  q u e  h a ­
v ia  d e s p e r t a d o  j u s t i f i ­
c a d o  i n t e r e s s e  n o  n o s s o  p ú ­
b l i c o ,  e  p a r a  m a i s  t r a t a n d o -  
*se d e  u m a  c r i a n ç a  q u e  
re v e l a v a  d o t e s  e x c e p c i o n a i s  
d e  g r a n d e  a r t i s t a  l o g o  a o  
se u  p r i m e i r o  filme.

F o i  n  u m a  n o i t e  a i n d a  l e ­
v e m e n t e  f r í g i d a  d e s s a  P r i ­
m a v e r a  q u e  e u  b u s q u e i  p o r  
t o d o s  o s  m e i o s  c h e g a r  à  f a l a  
c o m  M a r i a  D u l c e ,  e  a o  c a b o  
de  q u a s e  u m a  n o i t e  d e  t e l e ­
f o n e m a s ,  c o n s e g u i  e s c u t a r  
a s u a  v o z  d o c e m e n t e  i n f a n ­
ti l  à l’autre bout du f i l  e  
c o m b i n á m o s  a  e n t r e v i s t a  
P ara  o  d i a  s e g u i n t e  d e  m a -  
u h a ,  e m  c a s a  d a  n o v e l  a c t r i -

P R E Â M E . U L Q
z i n h a ,  p e q u e n a  n a  i d a d e ,  
m a s  j á  m a i o r  n o  s e u  t a l e n t o  
d e  c o m e d i a n t e .

C o m o  d i s s e  a  j o r n a l i s t a  
e s p a n h o l a  e m  « P r i m e r  P l a ­
n o » ,  m a i s  t a r d e ,  q u a n d o  
M a r i a  D u l c e  e s t e v e  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  a  filmar  e m

E s c r it o  p o r

Aníbal Anjos
M a d r i d : '(.Maria Dulce es 
muy rubia y  hace honor a su 
nombre, porque es muy dulce; 
dulce con sus ojos azules, e1 
color de su pelo y  de su cuiis. 
Dulce su voz y  su modo de 
ser. » ,  e s s a  f o i  a  m i n h a  p r i ­
m e i r a  i m p r e s s ã o ,  a  q u « l ,  
a l i a d a  a o  m o d e s t o  a m b i e n t e ,  
c o n q u i s t o u  a  m i n h a  s i m p a ­
t i a  p o r  M a r i a  D u l c e  e  d  1 f i ­
e i  1 m e n t e  e u  v i a  n a q u e l a  
c r i a n ç a ,  a i n d a  d e  p i ú g o s  e  
d e  c a b e l e i r a  l o i r a ,  a  g e n i a -  
l i s s i m a  i n t é r p r e t e  q u e  f o i  
d a  p e r s o n a g e m  d e  A l m e i d a  
G a r r e t t .  D e s d e  e s s e  p r i m e i r o  
c o n t a c t o  n a s c e u  e n t r e  n ó s  
u m a  s i m p a t i a  q u e ,  a i n d a  à  
d a t a  e m  q u e  v o s  e s c r e v o  
e s t a s  l i n h a s ,  s e  m a n t é m ,  
c o m o  a  d e  u m  p a i  e  u m a  f t -  
l h i ,  e l e v a d o  p o r  e s t e  a f e c t o ,  
a p o i a d o  n o  t a l e n t o  q u e  e s t a  
c r i a n ç a  r e v e l a v a ,  s e  e l a b o ­
r o u  * 0  M E U  D I Á R I O » ,  d i -  
t  i d o  p e l a  e n c a n t a d o r a  a c t r i -  
z i n h a  e  e s c r i t o  p o r  m i m ,  
s o b r e  a  h i s t ó r i a  d a  s u a  e s ­
t r e i a  n o  c i n e m a  p o r t u g u ê s ,  
o  q u a l  « A  P R O V Í N C I A »  
v a i  a g o r a  d a r  à  l u z  d a  p u ­
b l i c i d a d e ,  a m p l i a d o  c o m  
m a i s  a l g u n s  p o r m e n o r e s  d a s  
a c t i v i d a d e s  d a  a r t i s t a ,  e m  
E s p a n h a ,  o n d e  M a r i a  D u l c e  
v i v e  c o m  s e u s  p a i s .

P o s t e r i o r m e n t e  a  i s s o ,  t i v e  
a i n d a  o  g o s t o  d e ,  a  s e u  p e ­
d i d o ,  t r a d u z i r  a  c o m é d i a  
d r a m á t i c a  « N o » ,  d o  d r a m a ­
t u r g o  e s p a n h o l ,  F e r n a n d o  
M a r t i n e z  B e l t r á n  ( J u a n o n ) ,  
a  q u a l  M a r i a  D u l c e  i n t e r ­
p r e t o u  n o  T e a t r o  A v e n i d a  
c o m  e x t r a o r d i n á r i o  ê x i t o ,  
c o n t r a c e n a n d o  c o m  o  a c t o r  
R o g é r i o  P a u l o ,  n a  t a r d e  d e
18 d e  J u n h o  d e  1953, e m  
r é c i t a  ú n i c a ,  —  e  e s p e c t á c u l o  
d e  b e n e f i c ê n c i a  a  f a v o r  d a  
F r a g a t a  « D ,  F e r n a n d o  e  
G l ó r i a »  e  d a  O b r a  d e  A s s i s ­
t ê n c i a  d e  C o i m b r a ,  d o  i l u s ­
t r e  p r o f e s s o r  D o u t o r  B i s -  
s a y a  B a r r e t o .

A  p r o p ó s i t o  d o  t a l e n t o  d e  
M a r i a  D u l c e ,  r e s p i g o  d u m  
e x e m p l a r  d a  r e v i s t a  « I m a ­
g e m » ,  p u b l i c a d o  p a r a  a  
n o i t e  d a  d i s t r i b u i ç ã o  d o s  
P r é m i o s  d a  C r í t i c a  a o s  i n ­
t é r p r e t e s  e  c o l a b o r a d o r e s  
d e  « F r e i  L u í s  d e  S o u s a » ,  a s

s e g u i n t e s  l i n h a s  s o b r e  a  a r ­
t i s t a  :

—  « M a r i a  D u l c e  —  a 
t r i u n f a d o r a  d e  « F r e i  L u í s  
d e S o u s a » , a  p e q u e n a - g r a n d e  
a r t i s t a  j á  h o j e  u m  d o s  n o s ­
s o s  p r i m e i r o s  n o m e s  c i n e -

Maria Dulce no filme Nossa 
Senhora de Fátima.

m a t o g i a f i c o s  e  q u e  e m  E s ­
p a n h a  e s t á  a  c o n q u i s t a r  
g r a n d e  p o p u l a r i d a d e  e  c a t e ­
g o r i a ,  t e m  h o j e  a  c o n s a g r a ­
ç ã o  d o  s e u  r e a l  t a l e n t o » .

N e s t a  n o i t e  g l o r i o s a  p a r a  
M a r i a  D u l c e  e  p a r a  t a n t o s  
o u t r o s  q u e  c o n t r i b u i r a m  
p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d o  Jilmr 
« F r e i  L u í s  d e  S o u s a » ,  t a i s  
c o m o  o  r e a l i z a d o r  A n t ó n i o  
L o p e s  R i b e i r o ,  o  a c t o r  R a ú l ,  
d e  C a r v a l h o ,  M a r i a  S a m p a i o  
( à  d a t a  a u s e n t e  n o  B r a s i i ) ,  
J o ã o  V i l l a r e t ,  C r e m i l d a  d e  
O l i v e i r a ,  M a r i a  O l g u i m ,  
A q u i l i n o  M e n d e s  ( o p e r a d o r ) ,  
H e n r i q u e  D o m i n g u e z  ( t é c ­
n i c o  d o  s o m ) ,  V i r g í l i o  T e i ­
x e i r a ,  H e n r i  V i d a l  e  A n t ó n i o  
V i l a r  ( a u s e n t e  e m  E s p a n h a ) ,  
a  e n t ã o  m a i s  j o v e m  
a c t r i z i n h a  n ã o  s ó  d o  
n o s s o  c i n e m a  m a s  t a m b é m  
d o  T e a t r o  N a c i o n a l  e  d e c l a -  
m a d o r a  s u b t i l ,  f o i  a l v o  d e  
u m a  g r a n d e  o v a ç ã o ,  d e  m ã o s  
d a d a s  c o m  o s  a r t i s t a s  a c i m a  
r e f e r i d o s ,  t e n d o  r e c e b i d o ,  
e m  c e n a  a b e r t a ,  u m  g r a n d e  
m e d a l h ã o  c o i r o  « p r é m i o  
e s p e c i a l »  q u e  l h e  f o i  a t r i ­
b u í d o  p o r  a q u e l a  r e v i s t a .

O  s i g n a t á r i o  d e s t e  t r a b a ­
l h o ,  q u e  a s s i s t i u  a o  e s p e c ­
t á c u l o  d e  c o n s a g r a ç ã o  d e  
q u e  M a r i a  D u l c e  p a r t i l h o u  
l a r g a m e n t e ,  t e v e  d e p o i s  e n ­
s e j o  d e  a d m i r a r  e m  s u a  c a s a  
0 r e f e r i d o  g r a n d e  m e d a l h ã o ,  
q u e  e r a  t o d o  o  s e u  e n l e v o ,  
n ã o  v e r d a d e i r a m e n t e  p e l a  
b e l e z a  q u e  o  m e s m o  t i n h a ,  
m a s  p e l o  q u e  d e  s i m b ó l i c o  
d o  e s f o r ç o  d a  a c t r i z i n h a  e l e  
e n c e r r a v a .

A  s e u  r e s p e i t o  r e f e r i u - s e  
o  j o r n a l i s t a  J o s é  H .  B a r a t a ,  
n a  e d i ç ã o  d a  p r i m e i r a  q u i n ­
z e n a  d e  N o v e m b r o  d e  1951 , 
d o  J o r n a l  « C o r r e i o  d e  S a n ­

t o s »  ( B r a s i l ) ,  n o s  s e g u i n t e s  
t e r m o s  :

—  « E  a s s i m  e v o l u i u  o  c i ­
n e m a  l u s o ,  p l e n o  d e  h u m a ­
n i d a d e  e  t r a z e n d o  e m  s i  o  
g e r m e  d a s  p r e o c u p a ç õ e s  d a  
n o s s a  é p o c a .

F o i  e m  t a l  a m b i e n t e  q u e  
s u r g i u  a  j o v e m  M a r i a  D u l c e ,  
a u t ê n t i c o  e  i n d i s c u t í v e l  v a ­
l o r  n o  c i n e m a  e  n a  d i f í c i l  
a r t e  d e  d e c l a m a r ,  p o n d o  t o d a  
a  s u a  e x u b e r a n t e  a r t e  a o  
s e r v i ç o  d o s  s e u s  i r m ã o s  n a  
i n t e r p r e t a ç ã o  d o  p a p e l  d e  
« D .  M a r i a  d e  N o r o n h a » ,  n o  
film e  p o r t u g u ê s  « F r e i  L u í s  
d e  S o u s a » .

A g o r a  a c a b a  M a r i a  D u l c e  
d e  t e r m i n a r  o  s e u  filme 
« L a  S e n o r a  d e  F á t i m a » ,  r o ­
d a d o  n o s  E s t ú d i o s  d a  E s p a ­

n h a ,  p o n d o  s u a  a r t e  n o v a ,  
r e n o v a d o r a e  p r o f u n d a m e n t e  
h u m a n a ,  i n t e r p r e t a n d o  o  p a ­
p e l  d e  « J a c i n t a » ,  a  p a s t o r i ­
n h a  q u e  v i u  N o s s a  S e n h o r a .

F o i  n e s t e  a m b i e n t e  q u e  o  
g r a n d e  r e a l i z a d o r  A r t h u r  
R a n k  a  c o n v i d o u  a  filmar 
e m  L o n d r e s .  A o  c o n t r á r i o  
d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s ,  c o m  
a s  s u a s  v e d e t a s  q u e  p a s s a m  
a  v i d a  a  f u m a r  c i g a r r o s  c a r o s  
e  a  a b r i r  e  f e c h a r  p o r t a s  d e  
a u t o m ó v e i s  d e  l u x o ,  R a n k  
f o i  b u s c a r  a  s u a  p r o t a g o n i s t a  
a o  c i n e m a  p o r t u g u ê s ,  o  q u e  
a t e s t a  s o b r e m a n e i r a  o  v a l o r  
d a  « p e q u e n a  g r a n d e  a r t i s t a  
d e  h o j e ,  q u e  s e r á  a m a n h ã  a  
g r a n d e  v e d e t a  d o  c i n e m a  
p o r t u g u ê s » ,  —  c o m o  b e m  f r i -

(C ontinua  n a  p á g in a  6 )
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DESPORTOS
( J - M t e h & l

C a m p e o n a t o  N a c i o ­

n a l  d a  2 . °  D i v i s ã o

B e ja ,  1 - M o n t ijo , O
Equipas:
liEJA : —  Rosa ; Ilonório e Sezi- 

nando ; Soares, Feliciano e Mada­
leno; Tareco, Meira, Aureliano, 
Diamantino e Perdigão.

M O N T IJO :— Redol; Valentim 
e Anica; Santana, Manuel Luís e 
Barragon; Serralha, Barriga, Ve­
redas, Mora e Paulo.

ARBITRO : — Abel Macedo P i­
res, de Lisboa.

CAMPO : —  Estádio Municipal 
de Beja.

Pareceu-nos que o nosso Des­
portivo náo teve neste encontro 
aquela visãò de que necessitava.

Golocando-se, como quase sem­
pre se colocou, à defesa, deu-nos 
a impressão de que apenas pro­
curava evitar q u e  o marcador 
subisse.

Ainda mesmo quando nitida­
mente vencido, menos se com­
preendeu a razão porque continuou 
com esse critério, em vez de se 
lançar ao ataque, como devia.

A tática seguida, a nosso ver, 
foi, porventura, errada, condu­
zindo o jogo a uma enervante 
monotonia, sem qualquer resul­
tado prático.

Na primeira parte, os grupos 
observando-se mutuamente, deno­
taram pouca vontade de iniciarem 
lances decisivos, quase se m p re  
restringid-s ao «meio campo». 
Daqui resultou que, a pouco e 
pouco, os alentejanos se assenho­
rearam do comando da partida, 
conseguindo o 1.° e único golo 
aos 20 minutos por intermédio de 
Diamantino.

Daqui até final do 1.* tempo, 
ainda que o jogo retomasse certa 
velocidade e energia, os de Beja 
perderam oportunidadesefalharam 
nos remates.

líedol teve brilhantes defesas, 
como quase sempre ; e, se não fora 
ele e talvez também a falta de 
sorte dos visitados, muito maior

teria sido a diferença dos vence­
dores.

No segundo tempo, embora com 
pequenas variantes, o jogo decor­
reu no mesmo tom.

Temos que dizer toda a verdade. 
O Desportivo de Beja venceu por­
que merecia vencer.

O facto de aparecer no marca­
dor com um único golo, significa 
sòmente que teve pela frente uma 
equipa que se pôs à defesa energi­
camente e daí não saiu.

Já noutros encontros, fora de

casa, temos notado a mesma preo­
cupação, em nosso critério contrá­
ria ao que tudo indica.

Dos nossos jogadores distingui­
remos liedol e Manuel Luís, que 
bem se esforçaram por defender 
as cores do nosso Clube.

Dos de Beja, apontaremos o inte­
rior Meira e Sezinando.

A  arbitragem não nos agradou.
Achámo-la m u i t o  deficiente, 

tanto mais que a tarefa não teve 
grandes dificuldades.

E assim, o Desportivo de Montijo 
continuou em 2.° lupar com 2S 
pontos, seguido de perto p e lo  
Coruchense e pelo Olhanense com 
27 cada. À cabeça, o Farense com 
34 pontos.

Seguido de perto p e lo  Coru­
chense e pelo Olhanense, -  um 
ponto distante e ap en as...

E o que vos lembra o

J o i o  d i c á

J l l ú t ú e i e l i s m ú

A s  a c t i v i d a d e s  d o  M o t o  

C l u b e  d e  L i s b o a .

Em face das medidas oficiais da 
restrição de consumo de carburan­
tes que motivaram a proibição 
temporária da realização de com­
petições desportivas da modalida­
de, a Direcção do Moto Clube de 
Lisboa apresentou superiormente, 
com fundamento em motivos que 
alegou, o pedido de levantamento 
das referidas proibições.

Foi concedida, até regulamenta­
ção oficial, autorização para a 
saída do país, de veículos motos e 
scooters, em viagens ao estran­
geiro, em termos idênticos aos 
anteriores às mencionadas restri­
ções.

Em face de determinações re­
centes, impeditivas do transporte 
em motociclos, nos centros urba­
nos, de passageiras sentadas late­
ralmente, a Direcção do M. C. L , 
também apresentou às autoridades 
oficiais o pedido de revisão inter- 
pretativa das disposições contidas 
no novo Código da Estrada.

—  M a n i f e s t a ç ã o  d e  H o m e ­

n a g e m  ò  R a i n h a  d a  I n g l a t e r r a

Por motivo da próxim a visita a 
Lisboa de S. Majestade a Rainha 
de Inglaterra, onde a modalidade 
desportiva teve o seu início, o Mo­
to Clube tomou já a iniciativa de 
preparar uma grande manifesta­
ção de apreço e simpatia àquela 
Soberana, promovendo uma gran­
de concentração de motociclistas, 
associando-se assim ao recebi­
mento festivo que lhe está sendo 
preparado em todos os meios.

E m p r e s ta m -s e
— lO.OOOiOO sobre hipoteca. 
Nesta redacção se informa.

V en d e-se
—  V I O L I N O  marca Breton 

Rrewille, em estado novo, com es­
tojo e arco.

Trata Ri?a Almirante Reis, 26 
Montijo.

O  M E U  D I A R I O
( E X C L U S I V O  P A R A  « A  P R O V Í N C I A » )

(Continuação da página 5)

z o u  o  n o s s o  p r e z a d o  c o n f r a d e  
l i s b o e t a  A n í b a l  A n j o s » .

P o r  ú l t i m o ,  o  j o r n a l  « I n -  
f o r m a c i o n e s »  d e  M a d r i d ,  n a  
s u a  e d i ç ã o  d e  i i  d e  N o v e m ­
b r o  d e  1952 , n a  r u b r i c a  
« C r í t i c a  d e  C i n e » ,  r e f e r e - s e  
à  n o s s a  g e n i a l  c o m p a t r i o t a  
d a  s e g u i n t e  m a n e i r a ,  r e l a t i ­
v a m e n t e  à  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  
M a r i a  D u l c e  e m  « S e n h o r a  
d e  F á t i m a » :

—  «Maria Dulce entre ellos 
—  estan a tono con sus pa­
peies, destacandose por la 
fuerza que infunde a sus 
breves y  secundários come­
tidos Júlia Caba, Pepe Nieto, 
Carmen Fernandes, Rabal, 
Nani, Fernandes y Marga- 
rita Robles>,

M a s  M a r i a  D u l c e  n ã o  é  
s ò m e n t e  u m a  g r a n d e  a c t r i z  
d a  t e l a ,  d o  p a l c o  e  u m a  e m ­
p o l g a n t e  d e c l a m a d o r a ,  N o  
s e u  p e i t o  v i b r a  t a m b é m  u m  
b o m  c o r a ç ã o .

D e  « O  C a r t a z »  d e  12 d e  
F e v e r e i r o  d e  1952 , t r a n s c r e ­
v e m o s  c o m  a  d e v i d a  v é n i a  
e s t a  n o t í c i a  a  s e u  r e s p e i t o :

—  « Atitudes.—  H á  g e s t o s  
q u e ,  p o r  s i  s ó  e  s e m  m a i s  
c o m e n t á r i o s  q u e  0 d e  u m a  
s i m p l e s  n o t í c i a  c o m o  e s t a ,  
p r o v a m  à  e v i d ê n c i a  q u a n t o  
é  r e q u i n t a d a  a  s e n s i b i l i d a d e  
d e  c e r t o s  a r t i s t a s  e  c o m o  
n e l e s  s e  m a n t é m ,  v i v a  e  f u l ­
g u r a n t e ,  a q u e l a  s i m p l i c i ­
d a d e  n a s  a c ç õ e s  q u e  d e f i n e m  
u m  b o m  c a r á c t e r .

P e l o  q u e  a o  n o s s o  c o n h e ­
c i m e n t o  c h e g o u ,  a  n o v e l  
a c t r i z  M a r i a  D u l c e  p o d e  
e n f i l e i r a r  n o  n ú m e r o  d e s s a s  
p e s s o a s .

N ó s  s o u b e m o s . . .  e  a r q u i ­
v á m o s .  F o i  0 c a s o  q u e  a  
s i m p á t i c a  a r t i s t a ,  s a b e n d o  
q u e  u m a  s u a  p e q u e n i n a  
a d m i r a d o r a ,  d e  n o m e  M a ­
r i a n a  d e  S o u s a ,  s e  e n c o n ­
t r a v a  i n t e r n a d a  n o  H o s p i t a l  
d e  S a n t a  M a r t a  —  e n f e r m a ­
r i a  C .  D .  - C .  2 ( v ã o  t o d o s  o s  
d a d o s  p a r a  m e l h o r  e l u c i d a ­
ç ã o  d o s  d u v i d o s o s )  „ t e v e  a  
l o u v á v e l  a t i t u d e  d e  i r  v i s i ­
t á - l a ,  l e v a n d o - l h e  u m  p o u c o  
d e  c o n f o r t o  e s p i r i t u a l  q u e ,  
c e i t a m e n t e ,  c a l o u  n o  í n t i m o  
d a  p e q u e n i n a  d o e n t e .  A o  
m e s m o  t e m p o ,  M a r i a  D u l c e

l e v o u  a  t o d o s  o s  d o e n t i n h o s  
a l i  i n t e r n a d o s  l e m b r a n ç a s  
p e s s o a i s  p a r a  q u e  s e m p r e  s e  
r e c o r d a s s e m  c o m  p r a z e r  d a  
s u a  v i s i t a  i n e s p e r a d a ,  m a s  
a  t o d o s  o s  t í t u l o s  s i g n i f i c a ­
t i v a » .

N o  d e c o r r e r  d e  v á r i o s  a r ­
t i g o s  q u e  b r e v e m e n t e  s e  s e ­
g u i r ã o  a o  p r e s e n t e ,  v a m o s  
t e r  o  p r a z e r  d e  r e l a t a r  n ã o  
s ó  o s  a u s p i c i o s o s  debutes d e  
M a r i a  D u l c e ,  m a s  t a m b é m  
o  q u e  f o i  a  s u a  c a r r e i r a  g l o ­
r i o s a —  c h a m e m o s - l h e  a s ­
s i m ,  a t e n d e n d o  à  s u a  p o u c a  
i d a d e  —  e  t a m b é m  d a s  s u a s  
r e c e n t e s  a c t i v i d a d e s  c i n e ­
m a t o g r á f i c a s  e m  M a d r i d ,  n a  
b a s e  d a s  q u a i s  e s t á ,  n e s t e  
m o m e n t o ,  a  s u a  ú l t i m a  a c ­
t u a ç ã o  e m  « P e d r a s  V i v a s » ,  
q u e  b r e v e m e n t e  s e  e s t r e i a r á  
n u m  d o s  m e l h o r e s  c i n e m a s  
d e  L i s b o a .

A  S e g u i r : —  « O  M E U  
D I Á R I O » ,  d e  M a r i a  D u l c e ,  
n a r r a d o  p o r  A n í b a l  A n j o s .

L i s b o a ,  19 d e  J a n e i r o  d e  

1 9 5 7 -
A n ib a l  A n jo s

D o  M in h o  a o  G u a d ia n a

P E G Õ E S
P a ra  c o m p l e t a r  a n o tíc ia  

q u e  o n o sso  jo r n a l p u b lic o u , 
a ce rc a  da re p r e s e n ta ç ã o  q u e 
no p a ssa d o  d ia  20 do c o rre n te  
fo i e n tre g u e  a S u a  E x .a o S u b ­
se c r e tá r io  da A g r i c u l t u r a ,  
tr a n s c re v e m o s  a g o r a  o seu 
c o n t e ú d o :

« E x c e lê n c ia : M arcando h oje  
u m a d a ta  fe s t iv a ,  q u e f ic a r á  
p a ra  o fu tu r o , a in a u g u ra ç ã o  
o fic ia l da fr e g u e s ia  de P e g õ e s , 
ten d o  co m o  P a d ro e iro  S an to  
Is id ro , o p o v o  o rd e iro , t r a b a ­
lh a d o r  e co n scie n te  d o s  seu s 
d e v e re s , não p o d ia  fic a r  a lh eio  
e n ão  se a s s o c ia r  a tão  ju s to  
co m o  d ese ja d o  m elh o ra m en to .

R eina g ra n d e  d e s c o n te n ta ­
m ento, p o is  crio u -se  a fr e g u e ­
sia  de P e g õ e s  e a o s  a g re g a d o s  
p o p u la c io n a is  q u e  já  e x istia m , 
e foi-lhe8 in d ic a d o  q u e f ic a s ­
sem  onde e s ta v a m , tira n d o - 
lh e s  a a le g r ia  d e sta  fe s ta  q u e  
p o r d ire ito  d e v e r ia  se r  tam b ém  
a sua. F izeram -se  « a b a ixo s 
assin ad os»  e r e p r e s e n ta ç õ e s  e 
tu d o  fo i in ú til, cre m o s q u e  sò 
p o r  c a u sa  d u m a  d ú z ia  de in d i­
v íd u o s  ou  p o u co  m ais, s e r ­
v in d o  d este  m o d o  de c a p ric h o s  
p a ra  u n s e d e in te r e s s e s  in d i­
v id u a is  p ara  o u tro s , e e sq u e ­
cen d o -se  o in te re sse  c o le c tiv o  
d este  p o vo .

E x,* : —  O p o vo  d e P e g õ e s  
aq u i está  de n o v o  a m o stra r  
p u b lica m en te  o seu  d e sc o n ­
te n ta m en to , p e d in d o  a V . E x.a 
q u e  t r a n s m i t a  e in te rce d a  
ju n to  d e Sua E x c e lê n c ia  o Se­
n h or M in istro  d o In te rio r , o 
seu firm e e ló g ic o  d e se jo  de

p a rte n ce r  á n o v a  F re g u e sia  de 
P e g õ e s , a q u e p o r t ítu lo  tem 
d ire ito , e s p e r a n d o  serena, 
m en te q u e ju stiç a  lh e gerj 
fe ita . E se a lg u m a  d ú v id a  8ttu. 
s is t ir , aqui tem  V. E x.* o po\„ 
de P e g õ e s  C ru za m en to  e Pe. 
g õ e s  E sta çã o  p a ra  t ir a r  dúvl. 
das se ta n to  fo r  n ecessário , 

M as n ã o ; n ão h á d ú v id a s  de 
que estam o s lig a d o s  à nova 
fr e g u e s ia  p e lo  e s p ír ito  e pel0 
co ra ç ã o » __(C.)

M a rça n o
-  PRECISA-SE de 1 4 a 10 anoi 

coro alguma prática.
Informa Cooperativa dosTraba- 

lhadores Rurais.

Obras de Álvaro Valente
—  «Eu», livro de sonetos, 

esgotado; «D aqui.. .fala Ri- 
batejo», contos monográ:'icos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ribatejo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A minha visita 
ao museu de S. Miguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«Hino a Almada», em verso, 
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de Maravi­
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A 
Província».

Concurso de Prognósticos
C u p ã o  I N . *  I í >

A c e r t o u  e m  13  r e s u lt a d o s  o S r .  H e r c u la n o  ® . B á r b a r a

Rua Central, 2o — M O N 'I' I J O

P r é m i o s  p a r a  o  c u p ã o  n . ®  2 1

Aos que acertem em todos os resultados

1 . 5  0 0 $  0 0

ei lompras ei EsliMeiluto á esnlla do i
A o s  q u e  a c e r t e m  e m  m a io r  n ú m e r o  da r e s u lt a d o s

L a n t e r n a s  e l é c t r i c a s  d e  a l g i b e i r a  ( s e m  l ê m p a d a  e  s e m  pilha), 

m a i s  u m a  o f e r l a  d a  S E T E L ,  a m a i o r  c a s a  e m  artigos 

e l é c t r i c o s  e m  M o n t i j o .

C O R T E  P O R  A Q U I

C U P Ã O  N . °  2 1

Concurso Prognósticos de Futebol
de «A Província»

1/ D i v i s ã o 2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  S u l )

Cuf Lusitano Montijo Estoril

Porto Caldas Juventude Olivais

Covilhã Belenenses Beja Olhanense ...

Sporting Atlético Arroios Portalegre ....

Benfica Oriental Almada Coruchense ....

Académica Setúbal Farense Portimone. ....

Torreense Barreirense «Os Leões» Montemor

No me

Morada .....................................................................................................................

Localidade............................................................................................................................

ín v ia r este cupão até às 12 horas de Domingo 10
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^ d o M i n h o a o  u n a

b a ix a  d a  b a n h e i r a
( A L H O S  V E D R O S )

C L U B E  U N IÃ O  B A N H E I­
R E N S E  «O CHINQUILHO» -  
Principais acontecimentos : Em
27 de Dezembro de 1956, cerca 
"|as 22 horas, reuniu a assembleia 
geral ordinária, para eleição dos 
noves corpos gerentes de 1957,

í'! m n n D i m /■* n /I An *que ficaram assim constituídos:
Assembleia G e r a l :  Presidente,
José Rosa Figueiredo; Vice-Pre­
sidente, (Delegado à F. S. R.) Ber­
nardino Augusto Xavier; 1.° Sccr. 
Mariano de Sousa Amaro; e 2.° 
Secr. Joaquim Antunes. Direcção: 
Presidente, Eduardo G o n ç a lv e s  
M artin s; Vice-Presidente, Fer­
nando A. L. Ferreira; Secr. G e­
ral, José Belchior; 1. Secr. Ad­
junto, Custódio José Monteiro; 
2.® Secr. Adjunto, António José 
Júlio; Tesoureiro, Francisco R. M. 
da Silva; Vogais: 1.°, José Branco:
2.°, Eusébio da Conceição Barrei­
ras ; 3.°, Joaquim António Carva­
lho. Suplentes: 1.” (Núcleo cultu­
ral), João Mousinho; 2.°. (Secção 
de chinquilho) José Marlins Caiado;
3.°, José Fonseca; 4.°, José Bile 
liatata; 5.°, Artur Martins; C.°, 
Joaquim da L u z; 7.°, António 
Francisco Cláudio; S.°, Américo 
Coelho Ferreira. Conselho Fiscal: 
Presidente, João Luís dos Santos; 
Secr. Amadeu de Oliveira Santos; 
e Relator, António Joaquim de 
Sousa.

»A Província» apresenta since­
ras felicitações e votos das melho­
res facilidades do desempenho das 
suas espinhosas missões.

— Em 30 de Dezembro de 1956, 
realizou-se um animadíssimo baile, 
abrilhantado pelo popular e apre­
ciado conjunto musical «Príncipes 
da Paródia’ , de Lavradio, e que se 
compõe dos seguintes elementos: 
Joaquim de Brito Alves, José Ar- 
mindo, Aníbal Faísca, Magno Fer­
reira, António Cintante- Manuel 
Picado, Francisco Picado e como 
vocalista o Sr. Bernardino Dias.

— Em 1 de Janeiro de 1957, um 
grandioso e sensacional espectá­
culo, organizado pela Empresa de 
Espectáculos cCinderela» de que 
é empresário M. S. Carvalho (Mar- 
gol), e em que colaboraram os 
seus artistas privativos: Juanita 
Alvarez, Lenita Moreno, Manuel 
Mestre, Mary Melita e Maria Ma­
nuela da Silva, e sob a direcção 
artística de Armando José, a cate­
gorizada «Orquestra Boémia».

«A Província», por intermédio 
do seu correspondente local, apre­
sentou cumprimentos e felicita a

referida Orquestra e todos os ar­
tistas pela maneira simpática e 
agradável como actuaram de prin­
cípio ao fim, e em especial Lenita 
Moreno e Juanita Alvarez que fe­
charam o espectáculo com chave 
de ouro, cantando a popular «Mar­
cha de Lisboa».

—  Em 12 a 13 de Janeiro, um 
animadíssimo baile abrilhantado 
pelo conjunto musical «Os Riva- 
listas», de Moita do Ribatejo.

GINÁSIO A T L É T ICO  CLUBE 
—  Para dirigir os destinos desta 
colectividade em 1957, reuniu a 
assembleia geral ordinária em 20 
de Dezembro de 1956, elegendo os 
seguintes corpos gerentes: Direc­
ção -  Presidente, António Henri­
que dos Santos; Vice-Presidente, 
/liberto Mendonça; 1.° Secr., Ca­
milo de. Jesus J.or; 2.° Secr., José 
Conde; Tesoureiro, Fernando Vie­
gas Nunes; Vogais — 1.°, José 
Pessegueiro; 2.°. Manuel Baptista 
do Carmo Sousa; Suplentes: 1.°, 
Adelino Augusto Ribeiro Chula; 
2% Marcos Joaquim Carteiro; 3.°, 
António Ruivo; \.°. Dionísio Go­
mes Rolo. Conselho Fiscal: Presi­
dente, José António de O liveira; 
Secr. Joaquim Marques Adriano; 
Relator, Francisco Valente. Assem- 
Assembleia G e r a l — Presidente, 
António Duarte Eliseu ; Vice-Pre- 
sidente, José Pedro N unes; 1.° 
Secr., João Chagas; 2.® Secr., 
Joaquim Viegas. Aos novos corpos 
impossados, os nossos sinceros 
cumprimentos e voítos de muitas 
felicidades.

Também em 5 do corrente se 
realizou na colectividade um baile 
dedicado aos sócios e suas famílias, 
que esteve largamente concorrido 
e foi abrilhantado pelo conjunto 
musical «Ideal Ritmo», nosso esti­
mado assinante em Lavradio.

G R U P O  C O L U M B Ó F I L O  
BANHEIRENSE - T a m b é m  há 
poucos dias nesta colectividade 
ioram impossados os novos corpos 
gerentes para 1957, que ficaram 
assim constituídos: Direcção — 
Presidente, Joaquim Pires Fra- 
queira ; Secr.. João Frederique da 
Silva Amado; Tesoureiro, Alexan­
dre António Nazi rio. Conselho 
Fiscal — ,Presidente, Manuel dos 
Santos Águas; Relator, António 
da Conceição Tojuro. Assembleia 
Geral —  Presidente, Joaquim de 
Brito da Silva; Secr., António dos 
Anjos Amado. Os nossos sinceros 
parabéns. (C.)

Viana do Castelo
Turismo —  V i v e u  d u r a n ­

t e  a n o s  e m b a l a d o  p o r  u m  
s o n h o ,  t e n d o  n e s t e s  ú l t i m o s  
t e m p o s  a c o r d a d o ,  p o d e n d o  
m e s m o  d i z e r - s e  q u e  o  T u ­
r i s m o  e m  V i a n a  —  r e s s u s c i ­
t o u  d a s  p r ó p r i a  c i n z a s  e m  
q u e  s e  e n c o n t r a v a  —  d e v i d o  
à  f o r ç a  a n i m a d a  p e l o  a m o r  
à  t e r r a  q u e  e m b a l o u  o s  
p r i m e i r o s  s o n h o s  d a q u e l e s  
q u e  e s t ã o  à  f r e n t e  d o s  s e u s  
d e s t i n o s .  O x a l á  q u e  e s s a  
f o r ç a  n ã o  a r r e f e ç a ,  o  q u e  
e s t o u  c o n v e n c i d o  q u e  n ã o  
a c o n t e c e r á ,  v i s t o  e s t a r  a c a ­
l e n t a d a  p o r  c o r a ç õ e s  q u e  
a r r e c a d a m  o  m u i t o  a m o r  
q u e  c o n s a g r a m  à  F e i t i c e i r a  
V i a n a .

Regata Internacional —  
T r a b a l h a - s e  a c t i v a m e n t e  
p a r a  q u e  e s t a  s e  r e a l i z e  n o  
p r ó x i m o  a n o  n o  e n c a n t a d o r  
r i o  L i m a .

Exportação de Caulino —  
E s t a  s u b s t â n c i a  a r g i l o s a ,  
p r ó p r i a  p a r a  o  f a b r i c o  d e  
p o r c e l a n a s ,  e s t á  a  s e r  e x ­
t r a í d a  n a  f r e g u e s i a  d e  A l -  
v a i â e s ,  t e n d o - s e  r e a l i z a d o  o  
p r i m e i r o  c a r r e g a m e n t o  n o  
p o r t o  d e  V i a n a  n o  n a v i o  
e s p a n h o l  « V i r g e n  d e  l a  E s -  
p e r a n z a » .

Inauguração de trabalhos, 
d o  e s c u l t o r  D a r e t a  F e i o  —  
R e a l i z o u - s e  n o  M u s e u  e s t a  
i n a u g u r a ç ã o ,  c o m  a  a s s i s ­
t ê n c i a  d o  i l u s t r e  G o v e r n a ­
d o r  C i v i l ,  P r e s i d e n t e  d a  
C a m a r a  e  d e m a i s  a u t o r i d a ­
d e s ,  t e n d o  t o d o s  o s  t r a b a ­
l h o s  s i d o  m u i t o  a p r e c i a d o s .

Loja de Panificação —  N a  
r u a  d e  A v e i r o ,  f o i  i n a u g u ­
r a d o  e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  
q u e  s e  e n c o n t r a  a p e t r e c h a d o  
c o m  m a q u i n i s m o s  a l e m ã e s .  
É  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  m o ­
d e l a r ,  ú n i c o  n o  g é n e r o  e x i s ­
t e n t e  n o  P a í s .

A o  s e u  c o n s t r u c t o r  M á ­
r i o  S a n t o s  e  a o  e m p r e i t e i r o  
P a r e n t e ,  e n v i a m o s  u m  a b r a ­
ç o  d e  f e l i c i t a ç õ e s .  —  ( C . )

Beja
F a l e c i m e n t o

N o  p a s s a d o  d i a  13 d o  
c o r r e n t e ,  f a l e c e u  n e s t a  v i l a ,  
d o n d e  e r a  n a t u r a l ,  o  s r .  
A n t ó n i o  d o s  S a n t o s  S i l v a  
J u n i o r ,  d e  56 a n o s  d e  i d a d e ,  
J u i z  d e  D i r e i t o ,  a p o s e n t a d o .  
E r a  c a s a d o  c o m  a  s r . a D .  
M a r i a  D o m i n g a s  R o d r i g u e s  
M a r q u e s  e  p a i  d o s  m e n i n o s ,  
A n t ó n i o  R o d r i g u e s  d o s  S a n ­
t o s  S i l v a  e  M a r i a  B á r b a r a  
R o d r i g u e s  d o s  S a n t o s  S i l v a .

N o  f u n e r a l ,  q u e  f o i  b a s ­
t a n t e  c o n c o r r i d o ,  v i a m - s e  
p e s s o a s  d e  t o d a s  a s  c o n d i ­
ç õ e s  s o c i a i s ,  p o i s  o  e x t i n t o  
g o z a v a  d e  g e r a i s  s i m p a t i a s .

A ’  f a m í l i a  e n l u t a d a  e ,  
e s p e c i a l m e n t e ,  a o s  s o b r i ­
n h o s  d o  f i n a d o ,  s r s .  A n t ó n i o  
G a g o  d o s  S a n t o s  S i l v a  e  
I d á l i o  d o s  S a n t o s  S i l v a ,  « A  
P r o v i n c i a »  a p r e s e n t a  s e n t i ­
d o s  p ê s a m e s .  —  ( C . )

A u r o r a  B o r e a l

T a l  c o m o  e m  m u i t a s  t e r ­
r a s  d o  p a í s  e  d a  E u r o p a ,  
t a m b é m a q u i  f o i  p r e s e n c i a d a  
p o r  i n ú m e r a s  p e s s o a s  u m a  
A u r o r a  B o r e a l .  P a r a  a q u e ­
l e s  q u e  c o n h e c i a m  e s t e  f e ­
n ó m e n o  c e l e s t i a l  ( p r o v e ­
n i e n t e  d e  d e s c a r g a s  e l é c t r i ­
c a s  d e  a l t a  a t m o s f e r a ) ,  n ã o  
t i v e r a m  m o t i v o s  p a r a  s e  
p r e o c u p a r e m ;  o u t r o s  h o u v e ,  
n o  e n t a n t o ,  q  u e  n ã o  s a b e n d o  
d o  q u e  s e  t r a t a v a ,  a v e n t a ­
r a m  a s  m a i s  d i s p a r a t a d a s  
h i p ó t e s e s .  D e s d e  a  b o m b a  
a t ó m i c a  a t é  a  u m  a t a q u e  
e m  m a s s a  d o s  M a r c i a n o s ,  
f o i  p r e v i s t o .  F e l i z m e n t e  p a i  a  
n ó s ,  a  p r i m e i r a  i d e i a  e s t á  
p o s t a  d e  p a r t e  e  a  s e g u n d a . . .  
p o r  e n q u a n t o  a i n d a  p e r t e n c e  
a o  r e i n o  d a  f i c ç ã o .  O x a l á  
c o n t i n u e  a  s e r  f i c ç ã o ,  p i i s  
j á  n o s  b a s t a m  o s  h a b i t a n t e s  
d e s t e  p o b r e  p l a n e t a  e m  q u e  
v i v e m o s ! . . .  — ( C . )

talrii M i
(Continuação ãa última pàg.)

dor que sabiamente dirigiu a en­
cenação e a coreografia e, de uma 
maneira geral, orientou o espectá­
culo.

—  . .  .E  os autores de «O Rebo­
liço» ?

— Toda a gente sabe : Amadeu 
do Vale, Aníbal Nazaré e Rui Mar­
tins, e os compositores maestros 
Jaime Mendes, Carlos Dias e T a­
vares Belo.

—  Mais uma pergunta: quem 
confeccionou o luxuoso guarda- 
-roupa da revista ?

—  Os figurinos eram de Pinto de 
C á m p o s e o guarda-roupa do 
conhecido Paiva.

Certo jornalista fez, há 5 ano«, 
esta pergunta a Beatriz Costa :

—  «V. precisa de trabalhar i’»
— «Precisar», no sentido mate­

rial, não 1 Mas «precisar» porque 
sinto a necessidade de fazer algo, 
de lufar contra um marasmo inex­
plicável, de ter o prazer espiritual 
de uma iniciativa dessas — isso, 
sim !»

Na ante estreia de ( O Reboliço» 
Beatriz disse para a Imprensa:

—  «Estou radiante por ir traba­
lhar ao lado de Salvador, de A n­
tónio Silva, da Teresinha, de 
Humberto Madeira, de Glória May, 
de Anita Guerreiro (que náo conhe­
cia e me parece um belo elemento), 
de Luís Horta e de tanta rapariga 
b on ila ! Em teatro nenhum me 
sentiria tão bem como junto desla 
excepcional equipa de aulores, 
maestros, figurinistas, cenógrafos 
e, enfim, de todos os elementos da 
sua companhia».

Por sua vez, Leitão de Barros, 
escreveu na secção «Os Corvos», 
no «Diáririo de Notícias»:

«Não sei se leve o homem ao 
Maria Vitória. Não para ele pagar, 
mas para bebermos os dois à saúde 
e à glória desta raparigas (cuja au­
dácia ferrou, um dia, o beijo na­
cionalista mais irreverente que eu 
conheço) e que — neste deserto 
onde não voam muitas águias de 
imaginação e de personalidade e 
onde até os pobres «corvos» andam 
a pé-coxinho e com uma asa cor­
tada à tesoura — , representa, para 
mim, simbolicamente, o voo livre 
do espírito português através do 
Mundo, o genial universalismo da 
nossa melhor fibra popular, e a 
graça, o encanto e a sedução de 
uma bela flor de raça e de talento
—  verdadeira alma viageira desta 
«cidade das m uytas e desvayradas 
gentes». Não há dúvida, grandís­
sima e admirável Beatriz, devemos, 
todos, pagar-te a suprema gingi- 
nha nacional! Os pastelinhos de 
bacalhau — que são de «alimento»
—  é que é com 0 Salvador. E os 
melões são contigo. . .»

Assim terminámos a ronda ao 
camarim da muito querida Beatriz 
Costa.
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fffldeia do fffvesso
cPcz cAlvarc Valente

A t r a v e s s a r a m - s e  a r a m e s  p a r a  o s  g a s ó m e t r o s  e  b a l õ e s ,  v a r r e u - s e  o  t e r ­
r a d o ,  p u s e r a m - s e  b a n c o s  a o s  q u a t r o  l a d o s  e  d i s t r i b u i r a m - s e  a s  c a n a s t r a s .

E  a  g r a n d e  n o i t e  c h e g o u  !
A s  m o ç a s  v i n h a m  e m  g r u p o s ,  v i z i n h a s  c o m  v i z i n h a s ,  a m i g a s  c o m  a m i ­

g a s  ; p o u c o  a t r á s ,  a s  m ã e s  e  a s  t i a s  s e g r e d e i r a s ,  p a r a  a  v i g i l â n c i a  e  p a r a  o s .  
m e x e r i c o s .

M a i s  t a r d e ,  —  p a r e c i a  m a l  c h e g a r  a q u a n d o  a  e l a s  — o s  m o ç o s  d e  r i s o t a ,  
na p r e v i s ã o  d o s  e p i s ó d i o s  q u e ,  c e r t a m e n t e ,  s e  d a r i a m .  E n t r e  e l e s  i a m  t a m ­
b é m  t r ê s  o p e r á r i o s  d a s  o b r a s ,  c o n v i d a d o s  p o r  a q u e l e s  d a  a l d e i a  q u e  a l i  t r a ­
b a l h a v a m .  M o s t r a v a m - s e  e s t r a n h o s ,  d e s l o c a d o s ;  m a s  j á  n a m o r i c a v a m  a s  
m o ç a s  e  a p r o v e i t a v a m  a  o p o r t u n i d a d e  p a r a  s e  a p r o x i m a r .
,  E  a  « c a s c a d a »  c o m e ç o u .

1 A  i l u m i n a ç ã o ,  n a  n o i t e  s e r e n a  e  c a l m o s a ,  d a v a  a o  l o n g e  a s p e c t o s  d e  
P e q u e n o  a r r a i a l  m i n h o t o .

A  a n i m a ç ã o  d a  a s s i s t ê n c i a  a c o m p a n h a v a  a  m a r c h a  d o s  s e r v i ç o s ; e  e r a  
c u r i o s o  d e  v e r  c o m o  o s  p a r e s  s e  f o r m a v a m  a o  s a b o r  d a s  p r e d i l e c ç õ e s ,  —  
e ' e s  a  m i s t u r a r e m - s e  c o m  e l a s ,  p o r  s i m p l e s  e  m e r o s  a c a s o s . . .

A s  m a ç a r o c a s  v i n h a m  d o s  m o n t e s  p a r a  a  f r e n t e  d a s  b a n c a d a s .  C a d a  
Qual e n c h i a  o  r e g a ç o ,  c e a s c a v a m - n a s » ,  l a n ç a v a m  a s  e s p i g a s  n a s  c a n a s t r a s  
e a s  « c a m i s a s »  n a s  s e c a s .

N o  e n t a n t o ,  p e r c e b i a - s e  n i t i d a m e n t e  q u e  p a i r a v a  n o  a m b i e n t e  q u a l q u e r

p r e o c u p a ç ã o .  T o d o s  d e s e j a v a m  f a l a r  n o  « g r a n d e  a c o n t e c i m e n t o » ;  m a s  n i n ­
g u é m  s e  a t r e v i a  a  s e r  o  p r i m e i r o .

A  c o m a d r e  F e l í c i a  ia  d e  g r u p o  e m  g r u p o ,  d i z i a  l a r a c h a s  a q u i  e  a c o l á ,  
v i g i a v a  e  p r o v i d e n c i a v a  p a r a  q u e  t u d o  c o r r e s s e  n o  m e l h o r  d o s  m u n d o s .

A  s e r i g a i t a r ,  a c a b o u  p o r  p e r c e b e r  t a m b é m  q u e  h a v i a  a s s u n t o  d e  m o n t a .
—  Q u e  c a r a  v o c ê s  t ê m  e s t a  n o i t e !  C a r a  d e  c a s o . . .  H á  a l g u m a  n o v i ­

d a d e ?  F a l t a - v o s  a l g u m a  c o i s a  n a  « c a s c a d a » ?
E  e n t ã o  a  L u i s i n h a ,  —  u m a  e s p e v i t a d a  e  z a g u c h a  q u e  j á  t r a z i a  d e  o l h o  

o  f i e l  d o s  m a t e r i a i s  d a s  o b r a s — , e x p l o d i u :
—  N a  v e r d a d e ,  « c o m a d r i n h a » ,  n ã o  e n x e r g o  r a z ã o .  E s t á  t u d o  a s s i m  p o r  

c a u s a  d a  E r m e l i n d a  d a  ti Tomasia, —  o r a  a í  v a i , . .
—  P o r  c a u s a  d a  E r m e l i n d a ?  M a s  o  q u e  é  i s s o ?  N ã o  s e i  d e  n a d a .  V i v o  

p r à q u i ,  n e s t e  e r m o . - .  M u i t a s  v e z e s ,  q u a n d o  a s  n o v i d a d e s  c á  c h e g a m ,  j á  
s ã o  m a i s  q u e  v e l h a s  !

—  P o i s  n ã o  s o u b e  q u e  a  ti Tomasia a  p ô s  p i a  p o r t a  f o r a  â  t o r s a d a ,  
h o j e  à  t a r d i n h a  ?

—  E u  n ã o . . .  E  p o r q u ê  ?
—  P o i s  n ã o  s a b e  q u e  a  E r m e l i n d a  s e  « a m i g o u »  c o m  o  s r .  M o r a i s ,  o  

e n c a r r e g a d o  d a s  o b r a s  d a  f á b r i c a ?
—  O  q u ê ?  Q u e  m e  d i z e i s  ! — e  p e r s i g n o u - s e  l a r g a m e n t e .
F o i  o  s i n a l .
A  c o n v e r s a  g e n e r a l i z o u - s e  e  t o d a  a q u e l a  g e n t e ,  h c o l e c ç ã o  d o  c a s o ,  

z a r g u n c h o u  n a  t r i s t e  :
—  U m a  d e l a m b i d a  ! Q u e  a t é  s o f r e  d a  « p i s c a » . . .
—  V a i d o s a  ! N ã o  l h e  s e r v i a m  o s  r a p a z e s  d a  a l d e i a . . .  Q u e r i a  c o i s a  m a i s  

a l t a ,  c o i s a  d e  g r i m p a .  A g o r a ,  t o m a  lá .
—  U m  t o l ã o  q u e  n e m  o l h a v a  d i r e i t o  p r a  n ó s ,  s e m p r e  d e  v e n t a s  t o r c i d a s  

e  p r o a  a o  a l t o . . .  N e m  j á  a p a r e c i a  n o s  bailos! N e m  s e i  o  q u e  e l a  j á  s e  
j u l g a v a . , .

( C O N T Í N U A )



8 A  PROVINCIA 3I_ i'95]|

« O REBOLI ÇO »

NO TEATRO Ma RIA VITORIA
Reportagem de L u í s  B o n i f á c io j

« O  R E B O L I Ç O »
O actor-empresario Eugênio Salvador apresentou 110 Teatro 

Maria Victória um espectáculo essencialmente popular: a re­
vista «0 Reboliço», na qual reapareceu a querida actriz Beatriz 
Conta. Do elenco salientam-se António Silva, Teresa Gomes, 
Humberto Madeira, Anita Guerreiro, Luis Horta e a linda actriz 
brasileira Glória M a y — que detesta jogo de cartas... (depois 
coutarei. . .) .  Eugênio Salvador trouxe ainda para o palco um 
grupo seleccionado de jovens e talentosas actrizes, composto por 
Nina Monteiro, Guida de Cario, Carmem de Almeida e Lucinda 
Amaral.

() nosso redactor em Lisboa, fez uma noite destas uma 
«ronda» aos camarins dalguns dos elementos femininos que tão 
bem divertem o publico. Seguem-se as entrevistas:

AMITA GUERREIRO
No mesmo corredor do camarim 

de Bealriz C o sta , encontrámos 
«tête-à-tête» a g r a c io s a  Anita 
Guerreiro que, no dizer de Bea- 
triz, virá a ser um belíssimo ele­
mento no teatro de revista.

Anita Guerreiro tem já uma boa 
«folha de serviçes» prestados ao 
teatro. Assim : em 1955 entra 11a 
revista «Ó Zé Aperta o Laço»; 
depois na « F o n te  Luminosa»,

B e a t r i z

para «A Província

C o s t a  f  oi entrevistada

»

Oito horas da noite.
O Parque Mayer está à cunha. 

Os teatros estão quase a abrir. No 
Maria Vitória, a revista «O Re­
boliço», no Capitólio o «Homem 
até ao fim do Mundo». Cafés cheios, 
restaurantes repletos.' As casas de 
jogo e «dancings» fazem do Par­
que Mayer um centro de distrac­
ção cosmopolita.

Noite de frio. Tiritando, dirigi-

—  Claro que me lembro e não a 
posso esquecer como camarada e 
como actriz cheia de recursos.

—  Sabe? Estou muito «estafada». 
Farto-me de trabalhar —  o que 
aliás faço com muito gosto, pois 
admiro imenso o público portu­
guês — o meu público, os meus 
queridos espectadores e a té .. .  a 
«claque»... mas não diga isso no 
seu jornal.

—  Que ideia D. Reatriz C osta ...  
eu vim sòmente para a entrevistar 
e não para dizer coisas que em 
nada interessam os nossos leitores.

Não é verdade ?
—  Então vamos 

à entrevista, pois 
('entro de muito 
pouco tempo te­
nho que me ir 
vestir e caracte­
rizar. Não tenho 
um minuto meu. 
Farto-me de es­
tudar, noite e dia, 
só para p o d e r  
agradar ao o nos­
so» Salvador e ao 
público que, fe­
lizmente, todas as 
noites me aplau­
de. E’ este o me­
lhor estimulanie.

E, agora vamos 
à entrevi-ta.

mo-nos para a «caixa» dô  Maria 
Vitória com a tenção de entrevis­
tarmos a conhecidíssima actriz 
Beatriz Costa para o jornal «A 
Província».

O porteiro teve a gentileza de 
nos fazer anunciar e poucodemo- 
1 ou o seu regresso.

—  Faça favor de subir. D. Bea­
triz Costa espera-o.

Subimos até ao primeiro piso e, 
logo à esquerda, a porta de um 
camarim aberta e a figura airosa 
da «saloia-carioca», amada pelos 
lusos desde que Beatriz é Reatriz, 
cora ou sem fran ja ...

—  Olá, velho camarada! Há 10 
minutos que esperava por si. Já 
tinha saudades suas, desde o dia 
em que a «sua» Embaixada a S in ­
tra constituiu um ê x ito ... Lem- 
bra-se de mim com as abóboras à 
cabeça na adega do «Chita» ?

A n tes  da  
e n tr e v is ta
Antes da entre­

vista, u m a pe­
quena pausa. Dis­
seram há pouco 
que Beatriz Costa 
estava nos pínca­
ros da Lua e não 
descia do seu pe­
destal para dar 
1 ecepção aos «tra- 
b alh ad o res»  da 
Grande Imprensa. 
Isso foi um lapso 
do jornalista (?) 
que, certamente, 
nãocom peendcii 
o estenuanlc tra­
balho de Beatriz 

Costa, uma grande actriz, uma ca­
marada, uma sincera amiga *dos 
jornalistas. Beatriz trabalha muito 
e, todo o seu grande prazer, é o 
Teatro. Por isso tem de estudar os 
seus papéis e acho muito bem 
q u e ... as coisas combinadas sc 
podem cu m p rir ... depois duma 
hora marcada.

A entrevista vai começar.
—  Diga-me I). Beatriz Cosia: 

como interpreta a sua populari­
dade ?

—  Não sei, de certeza, mas qua^e 
adivinho. E ’ por que adoro o nosso 
público, por que trabalho cotn 
muito gosto para ele e para ele 
vivo de noite e dia. A  recom ­
pensa. . .  é sempre a casa «à cunha». 
Tenho uma estima especial pelos 
meus colegas e não quero deixar 
de lhe mencionar os nomes que

envolvo num forte abraço de pura 
camaradagem : Teresa Gomes — a 
querida- aclriz que o público dis­
tingue; António Silva, o incon­
fundível actor,'cheio de recursos; 
Humberto Madeira —  um bom có­
mico e por último —  os últimos 
são sempre os primeiros — Salva-

(Contlnua na página  7 1

Maria Lemos
Maria Lemos continua a actuar 

na E. N. com o mesmo êxito de 
sempre, mercê de excelente timbre 
e de uma perfeita dicção. Tem 
conseguido criar um estilo muito 
pessoal, que em muito valoriza os 
números que interpreta.

Insinuante, bastante alegre, Ma­
ria Lemos tem actuado em récitas 
e festas de gala, sempre com a 
mesma personalidade.

Tomou contacto com os micro­
fones era Rádio Clube Português, 
actuando durante algumas épocas 
nas emissões recreativas de José 
de Oliveira Cosme.no teatro rádio- 
fónico e em outras rubricas, com 
êxito crescente.

Após a sua estreia em 1941, com 
o trecho «Varinas», de Helena 
Moreira Viana, Maria Lemos come­
çou a ter popularidade. Foi ao

Faial em Junho de 1945, onde 
alcançou sucesso.

Maria Lemos é uma das artis- 
trs que rraior legião de admirado- 
1 es conta, procurando sempre re­
novar ao máximo o reportório. A 
\onlade que dedica ao estudo, 
nunca se furtando a ensaios, no 
aplaudível desejo de conseguir 
«mais e melhor», fez com que 
tenha conquistado os melhores 
elogios da crítica e simpatia dos 
rádio-ou vintes.

P er estas razões, é sempre agra­
dável falar da inesquecível intér­
prete de «A Carta», uma das ra­
diosas «estrelas» da E. N..

Uma revelação //oj 
Teatro de RevisÚ

«Festa é Festa», 
lhosa», e . . .  «O

«Cidade Maravi- 
Reboliço», onde

desempenhou os seguintes papéis: 
«Toca a música», «Tique-taque», 
«Marianito» (fantasia alentejana), 
«A b a rc a ... à barca», um dueto 
com Nina Monteiro, «Os beijos 
também cansam» — fado, «Fadista 
do samba», dueto com Glória May.

Além disso, tem colaborado nos 
programas da E. N., na «Hora de 
Fantasia», «Ouvindo as Estrelas», 
e . . .  entrou no filme  «Lisboa».

Anita Guerreiro vai falar aos 
leitores do jornal «A Província».

— E com muito prazer que lhe 
dou a entrevista para o seu jornal. 
Apesar de muito nova tenho já 
uma admiração especial por aque­
les que trabalham para a grande 
e pequena imprensa.

— Diga-me: gostava de actuar 
11a T . V. portuguesa?

—  Se gostava! Mas o «nosso» 
Salvador não me dispensa. E pos­
sível que um dia eu possa ser 
televizionada.

—  E contratos?
—  Tive, vários para fora do país: 

Brasil e Africa; m a s ... a oportu­
nidade não era das melhores, pelo 
que recusei.

Anita Guerreiro tem personali­
dade e força de vontade para con­
tinuar a sua carreira teatral. Di­
gamos também de passagem que 
tem tido bons ensaiadores e exce­
lentes colegas. Parecendo que não, 
tudo influi na vida de uma actriz.

O p ú b lic o  compreendeu-a e 
gosta dela como se verifica pelas 
enormes ovações todas as noites, 
naquele teatro do Parque Mayer.

0  ambiente dos corredores e nos 
camarins é do melhor que há en­
tre camaradas.

Neste momento passam António 
Silva, com «maquillage» perfeita, 
e logo a seguir Humberto Madeira,

mm-

Anita Guerreiro

com toga encarnada e chapéu de 
Oxford, que vão de corrida para 
o palco.

Anita Gueeretro despede-se 
pressa, com uma boa noite e um 
abraço para «A Província».

Uma revelação!

N IN A MONTEIRO
nasceu em Montijo

Mon-— Sim senhor! N pscí em 
tijo e adoro Montijo!

Foram as palavras de Nina Mon­
teiro, para o redactor do jornal 
«A Província», em Lisboa.

Confesso que, para mira, foi uma 
revelação e creio que 99 °/0 dos 
montijenses desconheciam e sta  
partieul tridade.

Pois Nina Monteiro obteve um 
êxito na revista «O Reboliço».

Estivemos no seu camarim a 
conversar acerca da sua naturali­
dade, tendo me afirmado que Mon­
tijo é para ela uma terra encanta­
dora.

Quando entrei no seu camarim 
enconlrei o já conhecido manipu­
lador da T. V. «Sir Rlack», a fazer 
das s u a s ... Nina Monteiro ria às 
«bandeiras despregadas» e Glória 
May apenas comentava, com as 
mãos a tapar o rosto «cor de 
amendoim torradinho»: «Que hor­
ror! Não gosto de cartas. Detesto 
ver ca rta s... m en o s... cartas de 
amor»!

«Sir Black» faz aparecer e de­
saparecer dedais. A Anita, «vai 
chamando gente» para aquela re­
presentação no interior do teatro. 
Há sorrisos e gritos de satisfação 
e e u . . .  «estou esperando» pelo 
momento para eontinuar a repor­

tagem no pequeno camarim 
Nina Monteiro, que veste fato 
branco, cingido ao corpo, e. 
excessivamente c u rto ... para w 
trar em cena.


